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Diario repullicano - Dos ediciones diarias 
E n f o r m a c i ó o e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l t e r a f u r a 

EDICIOIT de l a M A Ñ A H A 
OBJmrlpofm: SaxowJonii. ptaa. l'BO ni raes, ITI IW», ptas. Otrlm. Ez tranje fo p t M . t t r l n . 

KBOACCIÓN, ADUINJSTBACIÓI» Y TALLERES i | ANUNCIO* T SUICKIFCIO.VBS 
Escudillen Blaacbs, 3 bit, bajos. \\ Plata Roal, 7, bajos. Teléfono 690. 

S A N T O D E L D I A - S a n t o » Lult y Glnén. 

I 

SihBZ. Wídico 1 ciptciallsu 
ci>Iai vis» 

Drlnariu y piel 

USANDO 

E L . P U R I F I C A 

mu onran los bert.)'. • y dam4i v io lón da l a B i o c r a . 

E L . O B E S Í F U Q O 

oambito 1» obfaldi'd o Tcaso da re idor* . 

E L F L U J B C I Q A 

C«oiolut 
I <)«IOll,)r4i«i 

PUu Ducuuccto 
'. i S|<j« f prtL 
PrtfiImbáU ^ 

6AACELONA • 
• ^ • i o n r c l í - i onfermedadia da l a s trias s r l a a r l a a . 

De venta en Farmacias, y Droguerías.-Consulta-> gratis con el médico 8 A S Z . 

V í a s nr inarias s 
E l c s p e o i a l l e t a D r . Ibo F e r r e r , se e n c a r g a r á 

nuevo d a BU consulta el 2 7 d e l aotaal , 
I ^ E X a . A . Y O , e o , 1.° 

eos. T>r C* A TV/TT̂ CS ^A8 urinarias. - S I F I L I S 
- U f A • W X A . J M 4 . i r 9 Menfllzi ibal. 6 , 1 . 0 . - De T i 4 12 y ae 

ñ PnRUÍJ»!? VÍAS URINARIAS y K K R W I A S . - O a H e de U 
« I . U . L / J a U l l U J i U n i ó n , l O . - D e 11 á 1 y 5 á 9. Festivos de 10 á 12. 

U n R A M P R r t V l a 8 u r i n a r i o » y enfermedades mujer. Consulta: 12 a 2 y 
« i i . U U J I I I J A U 7 a 8; eco-aómica, 8 a 9; festivos, 11 a 12. XuolA. 17 , p r a i . 

f% P% g \ A f% A A A E a ^ r m o d a d e e do l a piel y de loe d r » a n a i 
I K I s i i A ^ l l r » B l t a l e s . C o n s r i U de U y media a 1 y K J r W J f y ^ J r y de e a 7, C a l l e T r U e r » . a . a 9 . e m t r e « u e i o . 

http://WXA.JM4.ir


CÍAT.T .T*f%f% V Í A S u n i N A n a A S - R J J A T R Í 

U¿m VJTAA.JLiJIfcJ . faiWrW Conde Analto, 18. - F e s t i v o s 10a 1 y 7 a 

T e a t r o P r i n c i p a l d.@ T a r r a s a 
E n T i r m d de lo acordado por la Junta Direct iva del teatr> Principal da 

T a r r a s a , hace publico que s»; a d n i i t i r í n proposiciones para el .irpendo de 
dicho teatro, debiendo suje tarse al p l iogó de condic onrs que e s t a r á n de mani-
f i e í t o en casa del ia írascr i to A-iministrador, c ille del Norte, 36. — T a r r a s a S 
Agosto 1912.—FV A . de l a 'J . D . — E l A d m i n i s t r a d o r , / w a « Badr inas . 

\ ^ A T R O S 
r p , _ i v r . «PÍTjvft l i G''«n Comptllía de Mrzuel» dlrlflida por loa aeSores Bulloa y Pérez 
l , o a i > r u A i v v i i Cabrero, de la que J irma i pane ITis primer"» tiplea Conauelo Baillo y 

Pr.ra Montero. — Hoy, donilnjo, tarde, a luí 5 y inedia. — Butacs. 2 peactaa. -Ent'afls, OTii ptn». 
•1 acto», 4. — 1.a oorlna, — 2." 81 ] r iuotp» rnao, por Cona ielo Balllo y Pur» Montoro. 
5.' E L D E L I R I O D E L E X I T O (a acloaj. 

* L . A G E ^ F Z ^ A L A - 5 S Í Í T T T T " ^ , T ' 
4 *r^»-v ̂  • v ^ ^ ^ ^ i r • ^ "«r w ^ ^ • • 

Interpretación Impecable.—Noche. • las 0 y raedii.-Biitaca. 2 pesetaa.—Entrada. 0'5'2 peactasl 
iBI tr.eler cartel de B a r c e l o n a . C l prlnolp» T : U O . - 2 " E l delirio del éKlto (2 n-.1 ; , 

, O w e i o n e » a Conaueln BBIIIo y Pura Montoro. — Pre^enlacWn sin rival. — Tod'aloa dlaa: 
, « a ñ ó r a l a - Vierne». M , estreno scnaaclonnl: I.» rarinela jran especUcnJo L a * mujara» &» 
don J n a a , para la que se ba pintado o.-, csí-léndida decuredo y ccnlcccloi.adu un ric? vesiuarki y 

latrezzo. T ^ ^ ^ • T ^ ^ . " " J : _ , ^Z. 
T ! < » • • » • / > T foinn P-iralelo Sljuen loa éxito» de I» CnmpalHa cómici-dramíttca delaeftor 
* « « • « • * O A a i r i U O OraelU. eü In oue figura dofla Carmen Kovlra y don Ardráa (iuixeí » 

• otro» »»llo»o» elementa» de insta lama. -Hav , dominso, tarde, a Us 4, función entera. —Programa 

"KZli'-AJ2 Carlos de España o El Wre de Cafaluna 
inolodranin.da aran aparato y senaacldn.- ü .* Veranara » v'o' l T»n, da gran Axlto. — Progranin a 
pellcló-j del publico,—Noche, a laa U y media, fnneidn entera y oxirj . - -v ía? - Ü i o progiam». —Cn-
•"Bul estreno del grandl '-io n.elodrama de graa aparato y aenaaclon, en 7 actoa y 10 cuadr >», 

El piüeíc de Mew-Vork o El sa!»o del torrente VáfÜttti® 
• y desenipeflado maglatralmente 111 ^ 

f f a f m C A m i r i n Oran Compañía dirigida ñor Rlcardi naell y Julldi Vivas, de la qaa 
x c a b r o lornum parte la aenial Pilar Marti V Angelina Vll lar.-Hoy, domingo, 

25, a las 4. especial, 55 céntimos. — í " l.a clilslosa zarzuela, triunfo de lea Beflnra» de la Compa-
"s p^rau labor incomparable, t a ooe'na. — 2.° La chlstoaa zarzuela S I K U a ' a l p i , creación de 

Ricardo QUell.—A Ies 6, extrn, 45 céniini')», 

opereta en dos actoa, de Inmenso óxlto. Joya ronsical del maeatro Vives. — Noche, a laa 6 y media, 
extra, 45 céntimos. —1." La opereta en dos actos 

de presentsclón Incomparable y reparto excelente. — 2." Exito extraordinario dol noevo saínete 
L a eoolna, tomando parte Pilar Marti y Ricard-> Qücll. - Maitana, gran función. — Bata semana, 
Jrnndlr.sa debut y estreno de L a a mojares da dou J a a n , soberbio e spcc t í cn lo montado a todo 
gasto.—Se deapesba en contaduría. —. . ' , ^ t . , ... 

' P a a ^ K A A v n - » n - Hov» dominio.—Exito extraordinario de la Compaflía de zarzuela f 
: i e a i r O i t r U A U - opereta OAMERO-BRACAM '>NTI' , — Tarde, a las 3 y media, eapec-
' tácalo monstrua: E l rhlqullio y ta obra de grandioso espectdcnlo en 4 actoa y I S cuadr. » 

L O S S O B R I N O S D E L C A P I T A N G R A N T 
presentada a todo luio con decorado nuevot numerosa comparaaria, bailable», evolucione», elcé-
lera, etc.—Noche, a las 0. H mejor cartel de Barcelona: I . * E l tirador da paloma.». — 2.* E l h*-

' «ar da la | fnnr«la. - 3 ° Onroalera» . - 4.• E l pol. a Valhi.oi a -Mañana, lunes. - Tarde, ver* 
' Bouth econÓDilo.—Noche, repriese de Cauta me. i « i porcoiliia Bracamont.. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
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T T JEi £L. T C 3 R . O J F » n i I ^ d í » A . I L . 
G R A N E M P R E S A D E O I N E 

Local fresco y c á m o i I o . - H i y , donti ijo, sesiones i l e 4 a 6 y d e 6 a 8 tardfc—N'oehe, ds 0 a 19. 
Eacogldo y extnordinarlo prosrama para hoy.—Oran éxito da la Intercsuntlilma palicula de 
•eosaclo n i sr íumento 

E N L A S E N D A D E L C R I M E N 
L a benita de 800 metros 

V I C T I M A D E S U P A S A D O 
«El secreto del casiliin-, -Bebé artista capilar» y otros estrenos de ¿run Interés. — Mañana, 
lunes, estreno sensacional, marca Nordlsft, _- - . . . 

L A T R A T A D B L O S M A R I K T O S 
1 , 0 0 0 m « t r o a , 

A D T A R - I O J E S T R . S I t s l 0 3 
Palcos, 1 peaata.-Preferencla, O'aB—General. 0'J6. 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S A L A S 8 y 6 T A R D E Y 9 N O C H E 

2 O películas, 2 O y Gtraa Gtaiayol. 
E n cada sesidn do las cantes fituian todos y melorea astrenoa, como son: 

•The-Three-Neat'g., «A Wiliy no lo gusta e l rap i» , « P r l v o l u / a c u n c l c . «El sacnllclade loavleloa», 
• E l amigo de la casa>. «Una excursión a la Oran Chartreose», «El teslaraento del tío Anselmo», 
«Amor da bandido», «Qoliat am.< a las criadas», 'Coma se «ence», «ReMata PatbA 178», «El (sato 

j l e SAnchez». «La coQ^oUt^ da la feliclda4t> _ ><. 
(OaumonO 

Tarde, a las 5. - S E J a i p N FOFUIJAIÍ . - CinemaWarafo y al aran .drama en ua 
acto, en el que se dlstlnsucji notiiblemente los arliatas del ORAN UUINVOL C A T A L A , titulado: 

E L L I R I O T ( R O N C H A D O 

T a r d a , a . l a s 
(Huelga fráálCí) 

3 , y n o o l T . © , a . l a s 0 . — S o s l ó n . o f s p a o l a u l . 
Cinematógrafo, el colosal drama del 

GRAN GUIHyOL C A T A L A 
en ua acto, de donjuán Ol lé y Rlus. eetrenndo con un éxito difícil de describir por lo 

illíi 

D E L ! 

unánime y iuslllicado, titulado 

T Ü E l i E i S 
cayo prntngonlsta señor Snr.tacana hace una verdadera oreaddn, secundándole admirablemente 

lú scfl'jra B JZSO y señores Ma-.ttm. CasteiH. l'iiiisch. Bosch, Costa y otros, y la fantasía 
•»w),Tr 15: ^uo,*,# eónílco-lúrldica «atronad» ayei',1''0' 

X - . ' A J r L T l d « ' - • E l S S O 
Palt» poco para el estreno da TPlChXJSi.A.JB D E CrB:R.A_—Próximamente , estreno da 

ATL • J Í l j t i A . l j R / B J S ! ! da lunado Ig'eiiaZf;-, *J3. • PK-ffiOIOS £COO NO Míaos • i 
_ Sesiones de las 5 tarde y B noclif.—Palcos sin entrada», 9 pesetea.—Butaca con estrada, O'50 
Primer piso, 0'20.—Segundo pl««. 0*10. '¿ar-i^t »—•((• » " v j o . '»' 

Sesión especial. 6 tarde. — Palcos sin entradas, 2 pesetas.—Butaca con entrada, 0'40.—Primer 
Meo aon entrada, 0'2S.—S«uundo plao con enlruda, 0'16. i sldsiaqn'ioooi iioi-.i»Jní«»« »ik 

C I N E R O M A 
domlnao. tarde, a los <, - Noche, a las 8 y.media.—Oran dnemstó íra fo 9 varietés, aeompa 

01gue 
M e 

¿rj- -.Mnupw, . - i ^ - . -.. — . - las e V.media.—Oran dnemstágrafo . 

• W o de notable Q^ntcto mu.lcal-C-oIo, Q^Qgg flTRflgCIOfftS n ^ ' e ^ t o BMIX • • ' V hermoso pro^raoiA 
aiii^ical y 

aSSoaetista. 

'HcTlT BERT1K |mtt"ilor''ee!rtrellaii ~Mn',B 

io praírumn de neliculm y " • ' • " l U U d n I U n t t l V í l U u not íh lr é; 
. blülfl eBRWflHTES ¿Xttl LES ETOftES fó»^5* £ 

Ultimo» díaf «tol popular 

lltternadniiflieR. 



Teatro Tío vedados r̂̂n Y;¿n¿0t.iS¡ent0,'"'I'orEleo lnt'arrmoloi:Lttl 
C3-H. K C C 3 - O I M C A » J A 

C A M P E O N A T O DE ESTAÑA -Debut, di» 4 Septiembre de I 9 I 2 . - G R A N D R S ATK A C C I O N E S . 
Nofa Se adir.illrtn suscripciones para lomar parte en díclio campeonato hasta el dia 3 de Sep­
tiembre. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ ^ V ' ^ f ^ - ^ r ^ 
Orl ío l EspaB.-iI.-Hoy, ta'de, 5 y media, 5 éxitn» del Qiilllol: O d i a r do porlaa, Oadan* 
or«, por la ñifla B̂ SKÓ; Ba iram-into de Jor 'a i . — Noche. !) f cuarto, 3 obras. 3 éxitos: 
atamaita, pnau l a ronda. Arribada f e r : • >, alternadas, tarde y noebe, cuo preciosas pe-
líenlas de actualidad y estreno. 

i . 

T E A T R O C O I T D a X . 
y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, domlnfio. esc -jMo programa con películas de estreno. •— "" 

E L P E Q U E Ñ O C L O W N - J O V E N T I M O N E L 
, CALOFRIO D E Lf l M U E R T E - C E S A R BORGI A 
•CaMmtro mozo», iSalnstlano tenor», «Los d^s inseparables». «Los Irtvsiie» de hoy día». •Soerts 
ce Tontolfn».—A las 11 en punto, extrA^rdlnarl') programa en la sección v.'rmoutli. — MaAana, lu> 
Oes. colosal programa.—Película» extraordinarias 46 las casas pathé. Gaumont. Cines y Nordisk. 

1 XáOS millones de la huérfana = S I tonto 
(Pathéi 600 metros.) (Cines, 400 notroe.) . 

UN FEROZ INSTRUMENTO DE VENGANZA 
T R A T A D E M A R I N O S 

Noreilslc, SOO moti-oa. 
nonilnfío, larde, a IHS B. — Noche, a las 3 y media. 
I lo.spcdida de Rosita Ouillot, y • ' W m o ' l í » festivo 
de la «edette, rolnn do la dicción, W X T T A . - J O , 
la que obtiene u i delirante óolto con au nuevo re­
pertorio y en el cuplé «Na i veté conyugáis». 

trabalard: Tarde, « t a s 7 . — Noche, a las 12. — Exito de la excéntrica MONNA. — R O S I T A 
QUU.LOT (despeJida). — I-OUISe D'A.X, DERNA (^espadida) y demás de la aran troupe. 
Mafiana, flran acontecímlentci: Sene'lciu de N1TTA JO. - Martes, despedida de NITTA-JO. 

Breve debut de EMILIA ViNOL y LILUY C O Q U E T T E 

^ T E A T I R L O S5 O A X A . I V O 
Hoy, dominan. 25 Agosto 1018.—3 secclonea, 3, -Precios económicos tarde y noche—Butaca, 40; 
elrculnr, 30; jfeneral, 20 —3 secciones. —A las 4. " las R y a las 9 y media: Cine. - P e l í c u l a s canta­
das.—El mimo-drama c i lm^n de una santa, triunfo de Lnlsn Vlla.—SAUDAC, y cine. — Noche, 
ianni pragrania de tard" de cine y despeillda de S A L D A C . — E l mimo-drama l i a n 1 I land O&feslla 
Z a z á , creaclúu de LUISA Vil, A. S A L D A C y Cine. 

R O E D 
^ - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

Abierta todo «I verano desde las 4 tarde a 12 noche. — CIUDA0ANOS; al queréis pasar un 
rato divertido y de buen uunior, visitad las 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
E L PALACIO D E L A R I S A 

C 3 - A . I V r > E 3 S A . T 3 R . > V O G I O ÍNT S 
• " V i a l o n w a p a n o i ' é . m l o a . B . • 



de FUI 

— Ho?, (Ioniln0o, programa 
5 

escogido. 
V - U n a buena leccldn-, «Salnstl íno íran tenor» y otras.—El limes so r e í e t i f i ' 3 

E l canciller, la pantera negra 
r V ,, , - , J ' 4 U B i u n ' ompanta dezarzueli». -~ ninriamento esfreno de inUri ­
fantes polículas.-I'imcl'Jn para ho-f, aom|i^|?•).-'I'af(}c,, primer- spteWir. ilc 5 y media a fi: Cine, K I 
• •«Ir» da B n E loa lano lu (1 acto y 2 cuadros), Cine. E l i ob.a Vftlbnena (I actn y 5 cn-^ O 'I . 
• Ac*,u,'J,'ía «ccc'dn. de 0 s 8 y media: Cine, t a reTol tam 11 «éto * 8 CiiSdroí), Cine, 3E1 d i i 4 i 

JMyiSiTr neto f S"njmlroí) .*^ ~ .^^nar isn . * «TTl«!« i ' i« . ' , »T . f l r i . ír irAi^ .«j ^iJn .. ^ 
^JÍlcíl?i .s^cc'15" r" •i""»: Cine, E l sastre de B a E r o a l a a o i » ( I BCto y 8 Cuadros). Cine, B l pO*t* Vsilbaona (1 acto y 8 diedros). 

AV.ín: L a taquilla e i t a r í nWprta d g i l f meJH • I . • • ' 
O Í D : Lunes, estreno de le Ai>nanclanal P irruía de SOO metros •"ft'-l**. 

,noy. domingo, sMidn matinal de 11 a n lirrmoso proaramn de película* y atrscoionei», 
entro ella» la atracción mundial í - «nltoJno' 

Sesiones de 4 y media a 8 y media y de 9 y media a 12 y media. 
Atracciones 

que alternarán 
liradore 

, Nuneiaiües "X^^™080-Mejicana y su íirftdor 
>s acr'Sbatas ds primer órdon. - L a eminente cantante do airea regionales 

G-randioao acontecimiento - B 2 2 Í t o colosal 
— - d a l e . l z i s u p « z > a . b l e a i t i a t u . d o f i s - m a . m u n d i a l ' — — 

Esta artfstn csrncferlza toda cla«!e de pers-innlM y transforma de uno a otro con la rapidez 
del pensamiento. TraDttin eompleliiinento sola y representa el precioso 

enlrnjnéa cárnico, titulado: 
— 

ton loa personnles siauientes: Berta, aldesnftde 17 aRoS; David, pastor de 19 artos; Prince­
sa Mürs.irlta, '.'A tificis;.|unu, iHl<roil',r de Diafioe; lirlnclpe Rojiiiio, da 87 anos. — Archivo. 

decorado, sastrería, pel uiueriH, atrezo, utilería y mauulnarla, todo oriulnal 
—.' y construido expresumentR para la eminente 

- R E O I O ESPECTÁCULO M O D E L O - - ¡AL D IRÉ HOY O NUNCA! — 

Salustiano tenor, 

preciusQ progfjiTftai £11 pequeño clown, 
"l_ . _ i _ _ _ • ¿ ' '«'til' 

B l casamiento dei l̂ tiá.-
Nf)TA: Mnllan» O O L O S A - X J p i 'OQTa ,mt t e l e» l a S T R - E I T O S . 

O ntA: A p«licidn de la dlatliignlda concurronclu a este felón, ¿e pondrá a.i programa mailiina 

la-pr-r'oi0fia ^^^"El canciller llamado Pantera Uegra. de 1,000 metros. 

I!oy. domingo, larde y noche, ¿ra í aiiccí», Intcresanto y escojldo 
ínog, figurando cutre otras |,ell,iilns l i s do ^ran prntírama de eslre 

í í , : •Amor y «mistad., B60 metros Kor.ll-.k; -Casiloa. , 800 metro*! - L a ahuela., 500 metroa: 
f E J c 'lirios 400 metros; •CMtl'VT» flélin.. -Ivi ; r..f(. , « «•"^ V 

6KA i lMO'RINa. • líspsolO'a y Hermosa pista tfe p«inor>Oi questa todps los di^s, tsnic y noche. 
Martes, 27. a las 12, noche, InUrosante corrida 3c Uros en lá pista del Iris - Par uocho. 

f 



C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Hiera Illa, 28 ( ™L**ll\l£¿\r£a:^^ ) San hile, 61 

La louen timonel - El pequeño cloion - La hija del judio 
•Salustiano gran tanor», •Casimiro mozo de lechinn-, «Suerte de Tontollnú, 

Víctima de una falsa acusación ¿VmtnWZA, César Borgla 
Mañana, entre otroa estrenos S de extraordinarios, de Ñordisk i raihf . tituladas: 

metros 
c o r n e j o 

LSS PIILIOIS DE m HOEBflllül reo 
dNtfMÉ 

a i JST H : 

H o v . d o m i n g o , a . l a t a 1 1 . g T r a t i - a i o a » a ^ a l í s n • v o r m o u . t l i . 
E l Non Plus Ultra de loa programas,—Exito colosal de la cinta de 1.250 metro*. 

P E L I G R O D E L 3 U E G 0 
en la que toman parte las más notables artistas de la casa NorJlsk. 

" a n d i o á -arandloio é.\ito de la eiiioclonante película 

E S C A L O F R I O D E L A M U E R T E 
Cinta de flran Interés de la casa (laumont, { T ^ M A I u 

R O B O M I S T E R I O S O 
A C T U A L I D A D E S GAUMONT y otros. 

Tarde y noche, grandes aecclnnes con tod1 s i ca grandes éxitos del projrama.—Lunes, entro 
otroa estrenos, dos de gran metraie y aensaeion: 

?f - TRflTfl DE JVlflRIW05 - - EL PAIS DE LOS LEONES 
1.000 metros, Nordlsk. 500 melrooi Qaumont. 

c/3 I d " « 

, O 

C U 3 i 

.ÍS '5, 

H o y , d o m i n g o , g r a n s a o s l ó n v e r m o u t h do 11 a I . 

E^NO REVISTA GAIiMONT núm. 34 iST-RENO 
infe,*1.'!;» Peligro del juego -^^80 robo mlsierloM m̂r008 

T A R D E ; Desde Ins 5 y media, grandes secciones.—Programa alternado. 

NOCHE, P r o c / i - J u m a . i i a o n s t r a o y e e l e o t o . 

Mofano 3 E S T K - E N O S <X& e r r a . a . n a o t r a l e , 3 
1,000 motroa. 

NORD1SK 

EN EL PAIS DE LOS LEONES Z. - EL TONTO ^ 

0) 

I S 
o» 

m r ST,* . • Cirandha) cine. Notable quinteto. — E l local m i » 
r»^a I f ^ V * i C J ^ ' t d . l l l . M . S i . herm n.) y\e.ifi|.-.(l) de «árcelo a. — Knv, domlo-
vmru**- j t 'w* W V » * w » * B()i e traordi.iarlo programa, c6moiie--t > do loa 
mag íficas y cscr gi'las películas: «l a hi'a i'el £ohcrrad r- (úliimo d ia ' , -Las ióvenes de h->v día», 
•Miifri( de Niipnieón l>, « t i rsoalolrío de la muirle*, - L a ioyp i timonel-. •'•-I pequen > clown»,. 
• Amor de b-adido, y otra*, -dran sesión matinal de 11 a I ,y,>orla larde, de 4 a S y media y de » 
f media a 12 > media noche. -Muflana, lunes ra da. programa monstruo, 6 magníficos y sei«aclo< 
tales cstrefloB, 



_ 3 0 I ? . T H 1 3 , e < 1 4 C O r a n v l a , ) 
I proiirama.-BxItaro Indlscutil.lo da la pellodla ds la cata Oaomoat, 

l Í E S C Á L O F R I O DE L i M U E R T E 
aran» de crsetiH sorprendantot 7 flran emoeldn, dae mereció el «plasM undnlme del nsmaroif* 
i.imo púb lcn que anoche vino o presenciar au estreno. _ i ¡ T - ' 'ti ¡j : P " ' "TTIJ ^ . ' 
Loa jóvenes de hoy día •» He vista Qaumont 

17apoleón, Bebé y los cosaco» 
• E l desertor», «Arte y abnasaclón», «I-n ladrona-, «Receta incomprensible» f 

• M i 

.DIVERSIONES VARIAS 
PLAZA DE T O R O S ANTIGUA - Domingo, 25 Hgosfo 
l X ) R Q X J I T O - a O R D E T - L A R I T A 

8 toros ci« OtaolRi S. A las 4 5 cuarto. 

NUEVA PLAZA DE TOROS - Domingo, 25 Agosto, 1912. 
MARTINITO x ' " ^ _ _ _ I 

P E D R O L O P E Z 
L E C U M B E R R ! 

i*3 TOR.03 DB3 SAIjA-S - = = - A la.m <• y raadil». 
Or a n f l n f á f ! « t a T á T i «""ihia Santa Mónlea. 6. — E B o o l e s c J x d O A . B O 
_ * * " . v ' a ' l a ' l a l * F » A . t j O a . - Todoí lo» dfavtarde y «ocha, arando» bai« 
lea, siendo amenliados con orque^tn los martes, iueva* y sébnilia — r itenfe» ventilad iré». — Lo-
«•i Ircsco.—Serviclg esmerado por aimpáticaa camareras. — A 2 " c l a teatral P A L A C I O S . 

I C A . W 3 E 1 V X I - 1 I L 1 A . - (Paralelo) 
^ r ^ X i e n ^ 6 Miauto, Bella Aracoli, Mi-
nerita. MaraüIIIa, Orensaníía - ^ S ^ T t o ' a " ' Lina Moreno 
Qranb| i lo a l a s l i l y media en loa Bátano». - 3 0 w O A M A r í . i E K . A . S , S O 

g g g g p O N O l i S R T O E L R E C R E O - ñTZWW^K. 
Todo» loa día» 8r»nde8 concierto», tarde y noche. — Sor», Martí, Los Vlolct». L a Camella. 
C x í f o - S¡»A.Fl.¿%. X 3 E : I _ . A S O W X ' E I - E x l f o 

Hoy, tarde S noche: X J A . I v l A K - I Í ^ O a A . J L Z X J I J 

L A S U E R T E I . O C & - Eslrella, 8, » Teléfono 070. 
aranden coticiertoa a diario tnrde y nuche. — l.» Lnr , I.« Venu». L» Estrella. - Bailes en loe 
Intermedioa.—Servicio por eleilantes camarera».—Restaurant a la cartel' 1 J'J I 

D E P O R T E S 
O w n l o l ó n D e p o r t i v a d e l a c a m b r a d e l T l b l d a b o ^ f j 
ÍJJI^ terd», itr»n concierto por Una renombrad» b»nda de profeeores. — Columpioe. — CacrouaeL 
roUchlnele».-Di»traccloDes varias, etc., etc. 



L A R A B A S S A D A 
abierto toda !u i;ocne, - Ciabincles portlculnroi, — Cocina dü prtniára. — Snrtffclo « la cafta. 

Cubiertos desde cinco pesetas hasta las lo de la ucclie.—Telífotio mliueru 7,613. 

en el Sfiló» Comedor del Restaurant, di; I a 5 tíirde y de 7 a í) noche, por el sexteto i]ae 
r l j c e M f a H R q f M a M i t t a don^twa S M M W i* M ^ I « • 0¡¡x± eso fl-i»!i I ' 

- a - T R A C C I O I T E S 
Scenic Rollway, . Water Cbft*$lfflü\toMUMa. Cakij , V ^ k , Casa Encantada, Pdlacio 

cristal, Pnl-icio de IM risa, i íasoos, ele. 
Tranvía directo desde la Plaza de CataluAa B J _ I A . ü A - E i A S S A , O ^ V . 

di-

de4 

Hoy, domlngro, tardo y noche, desp&dlda de l a ap laud ida 

T R O U P E I N G L E S A G I R L S 

n a o a t r a c c i o n s s raodarnas, 3 0 ! ! 
i 

Gran C O N C U R S O . D E 
B E L L E Z A dedicado exclu­

sivamente a las modistfls da 
s unbreros y vc&lidos, costureras de 

blanco, empleadas en el comercio y en 
Ceaetal todas las seüoritas que dependan 

de tallares y dcapaclios. 

750 pesetas de premios 
Desde hoy «I 28 del corriente, qalen desee lorrtar parte en el 

Concurso deberá etitrcflar su fotografía en la Administración del 

de paseo, 10 céntimos. 

Abierto de 4 tarde a 1 nach» BANDA D E C A Z A D O R E S D E B A R C E L O N A . 
Exito de la — — , „mtK.mm'—m -o.^WWU»...- fcXllO — TU T J . 1 - 11 ni. 1 .̂ «Ll i»iM»iid 

T R O U P E D E L e H U C A S O : 
Hoy, dominso. tarde V noche: T r o u p » < d « » l O e t t l o a B O . — S e s i o n e * de PutchlocUfc 

2 5 c é n f l m o s e n t r a d a d e p a s e o , 2 5 c é n t i m o s . 

. C O N G I E ' R t QSj 
GUARRO HERMANOS. - Rnmbl.i Catnlufla, 7. - Teléfono 1,47 
Audiciones^ extraordinarias por los maravillosos instrumentos da fama A n g e l u B - H a l l 

finlvcrsul, PIANO A N G E L U S MÉLÓ'DAÑT, de 8 Í y fiS notas con palanca i f é^ t fá l f to"y*oton» 
'Bis lódlaoa. linico que imita por completo la pulsación del pianista por medio del M E L O O A N T 
los DIAI'RAOMAS PNEUMATICOS y el A R T I S T L E ( p í t e n t e » exclusiva» del A N G E L U S ) . 
A N G E L U S O R Q U E S T A MELODANT, único que tiene registros de óraano, aplicable i todo» los 

Planos — WELTtí MIQNON, m a r a v i l l a Instrunie.ito qae reproduce la eiecuoión peraooal da 
.3 « a n d e s pianistas. - ORQUESTRINA SINFONICA y O R Q U E S T R I O N E S E L K C T R T f T o S 

ILos roeiores aparatos musicales del mando. — PIANOS RONISCH, GUARRO HERMANOS, 
MARSHAI.L. BRINSMEAD. WINKELMAN. K R A U S S , etc. HARMONIOS, K A S R I E L . ORQJU 

'NOS E . V. W A L a K E R & Cié., «Giaii Pdx>, Bruaelas, 1910. -Naofloa rollos de 88 y «2nata*< 



9 
S Q n d l a l F a l & O e P 0 " ^ ' » Santos todos loa días. - Cubiertos desde pesettw J-BO 

_ wwnes, bouiliabaisse.—Sabado^menii corriente y veaaffcleno 

M U S I C ' H A L L S 

ALCÁZAS ESPAfiOHMii. 7 2 « 
t á c a l o s da v a r i e t é s todos l< 

LA R E T O S D E VERANO 

an Café-Coneart. -Restaurant da prl* 
mor orden.—Servido i todas horas. 

Oraudüa e s p o ü í á c a l o a do v a r i e t é s todoe loe días tordo y noohs. 

Woí , dominso, 
"' tarde y noene: 

E l JriPdios-) éxito, 
(eomplefomonte diterent? de la» anteriores Reyncí). 

— En ensayo: ; — 
L a larznela cóirica 

de aran lapect íc . i l >, 
de los ffllamoe 

auioree d? 
Revues del Alcázar. 

C O N C E R T 
. a J J R S O R E O E S T I L O P A R I S I E N 

H B S B C O S A Y E L E G A N T E T E R R A Z A C O W V E R T I O A E W J A R D Í N 
C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 

O r a n a u o o t - g d o l a . X Í H I ^3» 1 'Zf.smrrÁ 
© . p l a u - d / i d a . o a m z o r x o t i s t a . fc* 

O O K T T - I M U A . T M I E I N T E : I T U S V O S D r a s u T S . 

Roataurau? de primer ordao — E n t r a d a Ubre Bataoas s r a t l s 

O L Y M P I A A N T E S G A Y A R R E 
, Todps los días. — Tarde, a las 4 y cuurto. — Noche, a las 10. — urandea conciertos. 

E I I - i M U S I C S - I A - L i L i M A S A - L E O R - E : Y O O N C t J R . t i I I 3 0 

E L M E J O R P R O G R A M A 

L a s m u j e r e s m á s h e r m o s a s . = L a s m á s n o t a b l e s a r t i s t a s . 

" ^ • a ^ r V c l i U : ' ' 6 ' " ^ T , J E ^ R E S J O O J O / S K 
POr Pl cuadro ciimÍco-liric > dirijiljo por el si ñnt Alonso PhUPWÍ'Ú 17P!7<ínT?n 
— y del .ij|ie'fotraa p«rte la piimera tiple cómica — VUi iV. lUi* l UUiVvUlUJi 

E N T R A D A L I B R E - - - B U T A C A S G R A T I S 

P A L M F L E U R S 
M U S I O - H A L L D E P R I M E R O R O E M H O S P I T A L . 

Hoy, domingo, noche: Dos- Lo t l f r i P a J r i I11'6" Ka!e Pedida del notable bailarín í l l l l i ' U i i i , provincias y 

131 

•ífsílc'a para ' 
parte en BU 

'0^ÍQ:t¡^íriX^ L e s d e u x l y i a n o l e t s ' y a u P e r r o p o l i c í a ^ 0 l a 

o - L e c r i m e d ' u n a p a c h e , %T¿ZT«ed&$r - m l ' ^ S S Z 
R c á l a S o l e r - p ^ A ^ e J K ^ 

l o c a l de [flod?. - Llndisinias seDorltas. - Foyer en el frondoso jardío. 

• ' ~ „ - Q í > ' ' » c l i lab aelaasi 



ra 

gfill - L A B T ^ i E a T A _t S O M B R A : j m , i v 

CONCIERTO POR TODAS LAS 
e x t r a o r d i n a r i o d e h ú n g a r o s y r a n o s . 

E x i t o 

• 
• . C A P E a 

l A a r c í U t o a o a l E v i a s r o , I O S . 

• 
• 

Todos los días variados conclenos, tarde y noche—Pronto inaufluraciún de las grandes reformaa 
del Iiicíl, el cual quedaré ce ivertldo en un Verdadero y espacioso S A L O N D E MODA con her-
moaot palcos, deade donde se domlnatóra^aa mente el es^ect ionio. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

— M © n c i i z é , t o s . l , I X . — Q r a n d e » conciertos tarde y noche por las célebres: O R I E N T A U -
T A - PEQUEÑA MALLORQUINlTA - WALKYlüA - S E R R A N O - A R A C E L I - NAVA. 
R R I T O - PALMEÑA - COLOMBINA - En ios Intermedios bailes de sociedad. 

H O R A S m obstf melón 
bmaA. 
4 lar. 

O b s e r v a t o r i o U e t a o r o l á g l o o d e l a U n i v e r a i d a d . — 2 4 de Agosto. 

Í A R Ó M J T O » Timfr**. D||{BCCÍON|HUMm B 8 T A O O I N U B E Í 
y al 

nivel del mar. 
76 r a í 

ra á la timbra. 

E n . , 

hora». 

J « M P B R A T U R A 8 . _ 
Iftoima, | Mlalma. 

KUTÍpomb á o i T -
Sooib. aa 8 |Reíl 

13'8 
ie'5 

DIRECCIONI HUMEO 

Viento, l ^ " " " ' -
6. s. o. P T ü ' 

¿ a o. 
Veloctlai 

éel 
elanto. 

118 
kilómetros. 

E S T A D O 
del 

cielo. 

75 
AGUA 

evaporada 

a-sa 

Deapeiado 
Cubierto. 
L L U V I A 

en 
milímetro» 

Ctast Canltdod. 
r o 

o oo 

O B S E R V A C I O N E S 

tÁjmaiukxss-
Asfixiante. 

Sa le el Sol a las 6 'e . -Sa ponen las 0'38.-Sale la luna a la G'lu tarde.-Sa pone a l a s 2-30 madrus. 

25 do A g o s t o do i e i a . 

Todo es l ícito en España menos defender a ninguno de los Gobiernos que 
han existido desde la R e s t a u r a c i ó n , y a que no incluyamos a casi todos los que 
la precedieron. L a verdad es que no se ha hecho nada en b c n c ñ c i o público,; 
todo es tá por hacer en los distintos y complejos ramos de l a vida nacional, 
Q u i s i é r a m o s ver al estadista m á s insigne frente al desbarajuste que han deja-

,do en E s p a ñ a los Gobiernos m o n á r q u i c o s , a quienes tal ve? podr ía deciraeles, 
parodiando a Zorr i l la : «Imposible l a hais dejado para vos y para mí .» 

Nos sugiere de momento esta c o n s i d e r a c i ó n el abandono en que se han te­
nido los intereses de la clase obrera, en pro dé la cual no se ha pensado siquie­
r a en organizar el establecimiento de retiros para la vejez, preludio de otros 
para la enfermedad y e l paro forzoso, que se van introduciendo o se han intro-

j f i ^ ^ ^ l ^ ^ a ^ áfcdjás naciones. ¿La r ^ t f j f i ááfifeiarite laguna? D e u n » p a r t e 
la indolencia l e tárg ica de nuestro organismo legislativo y del burocrát i co ; 
p e r o m a y o r i n © n t ^ í » r « a í * i o » 4 t a l a . , H a d e p i i « i 'ÍŜ MIV̂ t̂ BV'Ŝ Smé̂ ff 



nunca s a t l s f é c h a s n e c e s l d a d í s , se escapa p ó í l a tángef i t é , d e i á a d o l a s todas Sin 
I r a f c w M w " « • 3 l t C t : * a 0 8 J í L v i i A K J i s L , & i T - jJíS-í"í22íS J 

F i g u r é m o n o s la s i tuac ión de u a ministro e s p a ñ o l a quien le dicen los maes« 
tros: «Edif ícanos escuelas y d ó t a l a s con el menaje escolar moderno, sin c i ó -
cuidar-Je! aumepto, dd -nuestro sueldo, que es a todas luces irrisorio.» D e t r á s de 

'los maestros comparecen los acriculCores, pidiendo muchos canales, pantanos 
y carreteras, pt^esse consumen en l a esterilidad y apartamiento, resultado 
de tantos siglos de abandono. L l e g a n otros agricultores a quienes no cabe i a 
Sat is facc ión aiquiera de disponer de un palmo de tierra donde verter su sudor, 
y exigen e l reparto de los latifundios, previa la justa i n d e m n i z a c i ó n a sus ac 
tuales poseedores. Por si esto fuera poco, acuden los Municipios y las regiones 
con la pretens ión de que ellos t a m b i é n han de tener su propia hacienda bien 
saneada, lo cual s ó l o puede conseguirse con frag-mentos de la nacional. V II . • 
gan, í ina imente , en esta p r o c e s i ó n macabra, d e s p u é s de otro» muchos,- ias 
Obreros á p e d i l - las reformas de la í n d o l e que antes hemos me-.cionado. {Qué 
h a r á el hacendista español? 

L o que debe hacer, lo que h a r í a m o s nosotros en su lugar no hemos de de-
cirio. L o que hacen todos es bien sabido: volver majestuosamente la espalda-a 
la inmensa nube de peticionarios que constituyen e l pueblo español y decirles 
secamente lo que e s t a m p ó un día el ilustre E s i é v a n e z en la puerta de s u despa­
cho: «El ministro no tiene dinero para nadie ni para nada.» E l que hay se ne­
cesita para la guerra y para misas a los muerto s, para corchetes y covachue l i s» 

í t a s ^ p a r a gás toS de r e p r e s e n t a c i ó n de la patria, m á s importantes que la patria 
misma. Así ha oslado viviendo ésta hace siglos, ¿y aun no se ha sabido acos-

itutabrar? - , „ , \ . S . , ' M . ^ ( Ĵ fr j a<to^ Li«m{el?iwia ! n ^ M ^ -
L a e x p l i c a c i ó n es contundente: el dinero se necesita para cosas titiles y 

cada uno entiende como qüiere la utilidad. Pero tampoco hay que c u l p a r - d i 
todo a los Gobiernos, porque no ha llegado aiin l a hora de que se q u é j e n l o * 
obreros, entretenidos con sus huelgas; ni los agricultores, excepto por boca 
del insigne Costa; ni las regiones y Municipios, salvo Cataluña, ni apenas los 
maestros, a n o ser de la dotac ión . Nadie empuja; natural es que a r r i b a s e 
Crean en el mejor de los mundos. 

R i d i c u l a s a m e n a z a s . 
Hace pocos días nos ociipamoi de la actitud en que se estaban colocando las de-, 

rechas, que, empelladas en que "» "eflae a ser ley el proyecto de Asocia.iones, se 
agitan de un modo desudado, poniendo en pie de guerra a todo el alto clero y a los más 
conspicuos pr l.o.nbres del jesuitismo de leviia. i ro^ucto de dicha agitación ha sido la 
carta del arzobispo de Toledo a Csnalejas pidiéndole que no presente el proyecto de; 
ley para que las Asociaciones religiosas ten .an los mismos deberes que las civiles, 
carta a la cual ha s-Suido otra del senador Rodríguez ^ Cepeda, uno de los qup con 
más tesón defienden en Eapafla ese absurdo llamado unidad religiosa, en la cual, al ha­
cer la misma petición, dice que, de no retirarse el proyecio. podría dar oriflen a una 
lucha religiosa con iodos sus peliyros y funestas onsecucm ias para la nación. 

La amenaza, pues, es manifiesta, y es preciso que los liberales nos pongamos en 
guardia. Pero no por las ridiculas amenuzas de la teocracia, sino por la actitud que pu­
diera tomar el seilor Canalejas, cu>a irresolución ha aparecido en otras ocasiones. i 

Pocos jefes de Gobierno ha habido durante estos últimos años mas afortunados, 
que el señor Canalejas desde el moa.ento que con gran di ¡'.usto de los conservadores, 
empezando por Maura y acabando por el ultimo mono, üssor .o y Gallardo, por ejera-, 
pío, su gobierno se desliza de una manera tranquila desde hace la friolera de treinta! 
meses tiempo que en otras etapas políticas ha bastado para gastar vanos presidentes' 
del Consejo. Y esto ha ocurrido porque hasta el presente al señor Canalejas nadie la 



12 
ta opuesto írondes (J!flc'nlta<leí, « I cófftrarfo de atitífa, '4<te paree* 8«r ^ M M O I M I 
presentar las derechas como presente el proyc.-to dt- ley dé AsocJacione* ¿Qné tínrt 
Cansieias.' ¿Tirará por la borda toda»sus promesasi'¿Renunclard a seguir llamán­
dose demócrataí1 ¿Se dejará iraponer por quienes no cuentan con arraigo alguno ea la 
opinión? 'o ra noiBfasíiiaJ BMh oaiaWoD lab 919(leí) ftení... B6l3\ro $0] soJ 

' T o d * el mondo entenderá que el sei^or Canalejas tiene qua llevar adelanto sus com­
promisos y óttr cumplimiento a «u programa, cuesta lo qua cuesta y chillen o (¡( jen de 
chillar te» cltrloales. D e s ú s amenazas nadie debo hacer caso, pues del mismo nodo 
aoe pasaron aquedos tiempos en que al carlismo ie era dabla lüVr.ntur guerras civiles, 
con mayor motivo han petado aquellos otros en que las nllraderechas adidas a uria 
dinastía se alzitbdnan armas, no pero derribarla, sino para Imponer sus deseos. I se 
misma senador rodríguez Cepeda, que amenaza con una IHCIIH religiosa, a buen segu­
ro que no estsrá dispuesto a imllar a Mata Florida; ni el arzobispo da Toledo ni que 
lo era en ISSia de Tarragona, el doctor Crens; como tampoco el espadón de ia cleriga* 
lia, Polaviepi, a emular al barón de Eróles, que, en uniJn de tos otros dos, tomaron la 
dlretción de la campiña para dtrrlbar la COnstlturMn y, por consiguiente, para opo­
nerse-a todas lea reformas liberales que las Cortes votaban.' •-• - • -TIBÍ 

Las amenazas de las uliraderechas de una lucho religiosa no pueden ser roés ri* 
diculas, con el bien entendido que nadie inús que ellas lo saben; pero como lo qua se 
busca es intimidar a Canalejas, do ahí que escupan por «rcblmillo. ' roq ná 

E l sefior Canalejaa debe hacer caso omiso de esas int maclom s, aun en el raso'ooe 
de las maAioi ras de los reacclorurios fuese a parar el Poder en raanoa del sefior Morct, 
pues si és te no iuap ra cuidado a la re-.cci'in, menos temible r<auKarla íonii .ndo Cio -
bierno bajo la base de Coblán y aun 11 apoye de Montero Rios, e s j • restigio falso por 
ser el poético m'<8 fulaatre,'ultramontano / aprovechado (̂ e todos IOH r. stanradotes. 
¿C f̂l* la frailocrada, creyéndo.-e én los tiempos de ctrnando Vil o de 'aabef ll; otit ibla 
la lucha religtoaa con qua hoy amenaza'' Du celebrar seria, porque falta saber quKnea 
aerian loa n llevarían el gato «1 agua, Lea luc aa en favor de principios reaccionarioa 
rama veces han triunfado y cuando resultaron victoriosos el triunfo fué efini' ro; al re* 
vés de las revoluciones para defender le libertad, que por lo mismo qne los combatien­
tes luchan por grandes ideales, vencen, o que les • 1 < nta el hecho t e une e a clase de 
revoluciorc s, leios do destruir, crean, porque haciendo and.- r a los pueblos hacía el pro­
greso, ponen a I s naciones en condiciones d;- ««r fuertes y poderosas» V eeria más de 
desear c,ue el es útismo en ablaia una lucha religiosa, porque a la democracia nadie la 
podría privar del derecho de terciar feft o la, recociendo el guante que ae lé tirtírn. 

Y a ve, pues, el señor Canalejas, si es que realmente slent i las ideas líben les, la ne­
cesidad do aac^r adelanto el proyect) de ley de Asociación 8 relij iosa». A m .us sólo 
fuera para poner en un aprieto a use enano de la venta llamado partí o Católico. 

¿ H a c e t i e m p o q u e s e a f e i t a s o l o ? 
Como en el partido liboral dinástico el ex minMro señor Cobién no es un cualquie­

ra^, sino una fisura política de indiscutible r. li ve, no podían ni debían pasar por ajto 
los comentarios poco canelejistas que anadió verbalmente al fantasma^rlco artículo 
del director de £'i Mando, eeflor :V.at=i<, en el que se hablaba del proyecto do . iri.jir 
al rey un memorial pidiendo ts sustitución del actual )ef» del Üobierno. f irmad por 
catorce ex ministros y varios diputados, todos ellos percenecientea al partido liberal 
«ÍMMCVkM'tr- : ' • y •• • »iif> obin-Jt sometí eoi» otftq .cosinlB e e l n a H » 

Y come el comentarista s f o- Cob'dn es na lo menos que director del Banco de Ks-
i oñ.i, a jos qua se fijaron en la mi/a qae contiene el comentario, no s i lo por io oue di­
ce, que no ta prco, sino por lo que quiere decir, que es mucho mésc los> faltó tiempo 
para echar a vohr la especie de quo había anunciado el propósito de renunciar ol Im» 
portante y lucrativo cargo q»e ejerce en el primará de los establo, imientos de crédito 
de nuestra nación. H m.t> a<ni6-,iiri 

Y como a renglón seguido de haberse esparcido el rumor de la dimisión dol señor 
Cobién el diput ido srfor Rollátt, intimo am go del presunto supuesto dimisionurioi •vl« 
t i tó al señor ( añalejos, con quien habió larEo rato, ya los reporteros raadriloSoe C O . T 
sideráron llegado el mo nento da aproveci.ar una oportunidad para intertogar sobre el 
asunto al se^or Canalejas. r.i eolnsiiJijfs sel 9>fcil oheibomeim la BJÍISUO U * toS 
, , . 0 P « 9 J í | j e , hgrío«>ostu.iiibrado a sacudirse las pulgas, no tuvo por conveniente sa* 
tisfacer h natural ciirioiid..d de lo* pariodist*» proiuntones, y aunrou-ando é tos apo* 
ynron su pregunta en loj in^i8itnto*"rii i o.-os circulados acerca do la düniskn del ae-



ttor CóWfin, só lo pudieron recabar, como remate del GS'ÍÍHO de que estaba siendo obje­
to, la siguiente comestación, que no deja de ser algo eustanci sa: 

—Hace muclio tiempo que me afeito sob para que ir.e vengan ustedes con e»tas 
cosas. 

Los que oyeron la frase del jefe del Gobierno nada contestaron ni objetaron; pero 
lo« que no tuviiiioi el i4a:no de oiría de sus propios labios po emos decir algo, en la 
fundada su -osición do que no se nos tachará de indií-.rotos ni de mrjciiacoaes. 

Conque ¿ mee ya liempo que el se or Canalejas se aieita solo? E n otros tiempos, 
cuando el partido liberal carecía de la cohesión necesaria para conquistar el • oder, 
fácilmente hubiera creído todo el mundo, meta óricamente hablando, que el seflor C a ­
nalejas se of jitaba solo, ¿yuiéa mis que él llevaba en el 8?no del partido liberal dinás-
dco la representación del elemento que nos atrevemos a llamar dinámico? No se han 
borrado de la memoria de cuantos oyeron o leyeron aquellos discursos dichos en mlti-
tines y en el Congreso en los cuales el señor Canalejas parecía el fiel continuador de 
la situación men irqnico-dcmocrática iniciada un día por el insi.ne e inolvidable don 
Nicolás María Kivero. Tampoco se ha echado en olvido aquella famosa intriga, no par­
lamentaria, que mtjtiv^ que Canalejas saliera del Gobierno que presid a Sagasta. ¿No 
•e dijo entonces que aquella caica era debida a la sienlíicación anticlerical del calc o/ 
Cuando sucedía todo esto y otras co>as que no precisa enumerar, ¡quá bien se afeita­
ba por sus propias y expertas manos el sei.or Can-lejas! Evidentemente se afeitaba 
solo. 

Pero a ora... a' ora... ¿en realidad se afeita solo, como dice, el seflor Canalejas? S i 
ha abandonado o no s j antigua y i usna costumbre de afeitarse solo, con o sin ra ..mina, 
pronto, muy pronto se sabrá, pues no l a de t irdar en llegar la época en que se v .a 
cJsro ese horizonte,político que hoy por hoy FO presenta osVuro.. 

Y si el sertor Canalejas sigue afeit .n lose solo habrá que mandaran recado de aten 
ción al barbero de tanda, ya tea é s t j don Sedsmun^o, yo sea don Antonio. 

Abranse las Cortes oportunamente, lo cual ya no puede tardar, pues Octubre se va 
acercando, y si cuando esto suceda el selor Canaleias lleva adelante el proyecto de 
ley de Manco.i-.unidade-i y obiiene la derogación de la ley de jurisdicciones y la teíor* 
•na del C ó igo de justicia militar y plantea resucllemeite la cuesti.Jn religiosa, resol­
viéndola cual cumple resolverla a un Gobierno de:iiocraiico, entonces habrá motivo so­
brado para decir que el sertor Canalejas, jefe del Gobierno, no ( s tá abonado a ninguno 
de es.<n barberos siempre dispuestos a ser-ir a domicilio, sino que se afeita soio, pre­
servándose así de que ningún osado Fígaro le tome el pelo. 

E l c a c i q u i s m o e n ] V í a t a i » ó . 
E n nuestro suelto anterior daba.nos cu nln de los nombramientos de los señores 

Crúzate y Spa para los carjos dd di ector y subdirec:o,-, respectivamente, del Labo­
ratorio municipal de aquella población. 

E n sueltos también anteriores, o sea publicados en la época en que se convocó al concurso camama, ya anliclpamos quiénes serían elasíidos y demostramos la Incompa­
tibilidad del seflor Cruzare para ojupar el nuevo carcio, pues el ser sobrino del cacique 
Moret no es título bastante para coger todos los caraos y. prebendas que existan y 
puedan existir en Mataró, sean o no compatibles. 

Creíamos que nuestras protestas, que eran las det dos los ciudadanos de Mataró, 
llegarían a oídos de quien tiene el deber de evitar tales escándfelos y de corregir se • 
mejantts abusoa; pero nos liemos tenido que convencer de que el señor Mi r^t es un 
seflor feudal en toda regla y que no hay autoridad qus con él *e atreva. Pero tales se 
van poniendo las cosas y da tal modo estén Indignados los mataroaenses con los abu­
sos del cacique i.oret y de sus satélites, que pudiera ser que la protesta fuera más 
enérgica de lo que los man,L,o.'ie dores suponen. 

E l Dtárfo ile Mataró ha publicado en sus columnas ana protesta razonada de los 
médicos don Ernesto do Sistemes, don L u h Vilndecavall, don 1*. G . Maristany, don A. 
Carapoamor, don K. Pujol, geera 1 Margesis y March y de los farmacéuticos Vilardell, 
Pascual, Camfn, Borda, Llfich y dul veterinario sefinr Salas, en la cual demuestran que 
el concurso estaba preparado p ra dar las plazas a los señores Spa y Crúzate y que 
«ate último fué el que redactó las bases del concurso. üle iéhi; 

Por eu cuenta el mismo diario hace las siguientes consideraciones: 
Nombrado el señor Crúzate director del Laboratorio, resulta manifiesta la iocompatibi-

tidad entre este cargo y el de subdelegado de Medicina en una misma persona. 
Los subdelegado* por razón da su cargo son Tócalos satos de la Junta del Laboratorio 



;,v;';sqpit.-. : m . M .'; (•bio) I»0»«ooistmsol aititcoeaaeabi ifttntfartMMli y por conrigolente contribuyen a l» eoaíecdJj* <t«! presnpaeíto y deeigwicWn de BoeWot y 
deben velar por le buena marcha del eatableciraionto. 

Y asi se ha dado la eran incorrección de que el subdelegado de Medicina, cobrando como 
empleado interino del Laboratorio, al mismo tiempo como vocal de la Junta del partido, 
acordó, rotó unas bases para la provisión por concurso de la propia plaza qüe desempeña» 
be, acomodando una de las tales bases a su propia personalidad y agravando esta actitud 
con la iniciativa del proyecto en el seno de la misma Junta. 

Hay que decir esto, a menos que, piadosamente pensando, el señor subdelegado médico 
en el lapso de su Interinidad y electividad como empleado retribuido con el primer cargo 
del Laboratorio, hubiérasc hecho la reserva mental de dejarlo para otro, arrepiatiéndose 
últimamente. • , •. a ¡ , « o i i h o i , * aonufcla iiiBaH.-.v'i'--. o •.• u! In'—ih. <¡i inwk 

I'or estas razones de ley y dado el caso do la Incompatibilidad legal y moral entre el 
CBfgO de subdelegado de Sanidad f director del Laboratorio creemos que el Séflor Gruíate ettá en el caso de optar por uao de ambos. 

Porque es lo mismo qae si un empleado retribuido del Ayuntamiento resultara elegido 
concejal o vocal asociado dé la Junta municipal. No podría desempeñar ambos cargos H ta 
vez, el honorluco y el retribuido. L a ley, la moral y el buen sentido rechazan que uno mis­
mo sea a la vez arao y criado. 

Peapués de todo esto, ¿puede tolerarse que ocupen sus caraos los señores Crúzate 
ySpá?- ^ ' o - ^ M ' M W a 

t i asunto promete dar mucho juego. 

isl.nsiqit.oo a itiifriatos on aup ,goi3oaaon?t) fi sb S'ncosa ui o^aineaics BU ít-"P ol,p¡fÍJa 
D e l G o b i e r n o c i v i l » 

Do Sanidad . 
E l síobernador civil, de acuerdo con la Junta provincial de Sanidad, ha adoptado las 

siguientes dlsposlticnt s: 
Que se envíen a informe de la Junte municipal de Sanidad de Sardaflola las Instan­

cias para trasladar los reatos de don Manuel Planas y CasaU desde el Cementerio dol 
Este de esta ciudad a uno cripta díd leiiiplo parroquial de aquel puedo. 

_ Se pasa al Juzgado de San eliu de Llobregat para su exacción por la vía da apre­
mio una multa de '.Ti pesetas por vender vino adulterado. 

Por haber realizado las obras ce higienización so condonan las multas impuestas a 
cuatro industriales de Ccrdedeu. 

S i elevan a la i irecclón general los antecedentes para la aprobación definitiva da 
un bote a remo para el servicio de la estación sanitaria de este puerto. 

, Se desestiman varias instancias pidiendo é acción de medidas sanitarias, eb iotín/a 
i Se impone a Remón Setra, de Al^ons, una inulta de 160 pesetas por vender vino 
.ADU,TERAD0- TT A . . . . . . 'mvM,Lj4. -vm 10 Mam»' -a ^ « • STotiola . r e o t l f l o a á a . • 

E l gobernador civil dijo anoche a los periodistas que no tenía noticio, como decía un 
colega de la noche, de qi.e los elementos avaluados tratasen de celebrar hoy una mani­
festación frente i.i local donde los iradicionaliafaa celebrarán un miiin; i ero que, no 
obstante, había toihádo'las oportunas medidas para garantizar el orden y el derecho de 
todos los ciudadanos. 

También dijo c¡ señor Poriela que por considerarla ilegal había prohibido la rifa 
del broiving anunciada por los tr.dicionahstas, 

, , , L o a colohonoro?. 
Continua el conílicto entre patronos y obreros montadores de colchones metálicos, 

habiendo ascendido a>er el número de huelguistas a 6'¿, 
.abiihoq otssi le •• onllaol n- & ^'-yáL'íi. i iahjslníft-

Habiendo desapsrecido los temores de alteración de orden público e^C^stellar de 
NuehjSC ha dispuesto que regresen a sus res.eclivos destinos las fuerzas do la guar­
dia civil que se hablan concentrado en aquella localidad. 

. . ^ . J , a . Apnntos r e a o e l t o » . 
E l gobernador ha despachado los asuntos siguientes: 
Aprobando las cuentas municipales de Calaf, San Martín de Viladccaballs. San 

Mariin Í asgayolus, Santa Cecilia de Montserrat y Tagamanení de 1911. 
Censura con reparos a las cuentas municipales de Argensola. Odena, Saldes V 

n T n M f r g r r n t P M i ñ a n o a w i ü a i w B l ^ f a ^ Inn •• • h." ,,05?J. , ~ r ~ -
Comisionando a las Alcaldías de San Pedro Salnvinara y Cubellas para hacer efec­

tivas por la vía de apremio ce los cuentadantes respüctivos las cantidades <iue han 
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§5do declaradas de alcance contrs los mlsmoB en el Juicio de las cuentas maufclpales 
de líMO de dichos pueblos. 

Recla mando de los alcaldes de Qailifa y Sabadell las dietas devengadas por el co-
tnisionado que pasó a recoger las cuentas de lOFK 

Disponiendo la devoluciJin de varios depósitos por el arWtrlo del alcantarillado 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
L o a ecoretarloa de las Tenencias . 

Cada día que pesa prerdc terreno la rVto? de los lerrouxista» de que se anmenteel 
suel.Io dicnos fu.icio isrioá. Hasta algunos subditos de don Alejandro consideran que 
hoy por hoy e>tán sufldente ucnie ro.riüuídos diches funcionarlos y que, por lo tanto, 
no nay por quí pagarles más esplóndidaniente. 

Por «i u-1 J fuere poco, el concejal sen r Rius y Rius presentará ana. proposición 
para que se supri i.an uichas plazas per co.itluerjilas ia liles. - !» - la&s 

L i a d * y V a l l é » . 5 " 
,En el Ayuntamiento se comentan unas, noticias recibMás de Suiza por las cua'es él 

antiguo jele de \Q i.olia cíe /a ¿.irtii se esf i dando la gran vidí y gastando como u,! 
príncipe ruso. 

crece «cr que dichas noticias han rcpcrcuíMoen el ettSIno de U callo del Vf lrlo de 
tal mo.lo q::e ha auruemado la escuii.a de atjuelloa socios, que no aciertin a conprender 
cómo pusde vivir en ¡¿ronde y soporiar cuantiosoa ga. tes quien antes de entrur en el 
Ayuntamiento viv,a modesta i ente, v tonta es 1; ccama, que parece ser que el propio 
Gi:fialo;is particifa de ella. Al ine.ios se lenlri. uyc-n las siguientes frases refiriéndose 
a Uai)&(<ta n i ̂ atíaa'3. eb fabn^/oia r lanL • ! r-T) obistlSB oh IK-'; ipjbsimrfos T3 —Ai/ucsl mestre 's vea que'm fa porLtr cls nenlcrs á'ariii manera que no hi ha 

-flWífe^esl 'ttórtBbiéS »b Bsbroar>'eb lifnHnun eftVui a( alt sm^otiif s 119), na 9» ouO 
ExpedicnteB, 

La junta local de Reformaa Sociales, en aastón presidida por don José Molla y Ba* 
día. acordó, entre otros asun os, la In'ornwclCn de '¿Itt expedientes por incumplimiento 
de la ley del descanso do.r.iuical procedentes de varios distritos. 

L o s bonos de Sana . 
E l alca'de ba recibido varias quejas de alsjunoa vecinos de Sara que las han formu» 

tado con respecto a la Ion;.a con que s n repartidos los bonos con motivo de la fiesta 
mayor de la barriada. 

U n a s paroder. 
L a Comisión de Ensarc'ie ha acordado obligar al ducflo de un terreno que cerraba 

la calle de 1 ailen con In 1 ü j c n a l a que proceda inujediatamente al derribo de i.nas 
paredes levantadja en terrenos que son propiedad del Ayuntamiento y dificultan la 
apertura de la calle primeramente nombrada. 

E n caso de que el propietaiio no proceda al derribo dentro del plazo señalado, lo 
efectuarán las Lrlgadas municipales. 

De Fomente. 
Mañana, a las diez y media de la misma, se reunirá la Comisión ds Fomento para 

tratar de varios asuntos de su incumbencia. 
Decomiso. 

En el mercado de San José han si lo decomisados 14 Hilos de carne, pane proce­
dente de m-tadero clandestino y el resto po Irida. 

, a sállor bdrlano. como inspector de dicho mercado, ha ordenado el cierre de :a 
mesa en que se expendía la carne de referencia. .,. ,fiaB5<j 

^ 0 ne obuiJnü-oiico nsldsii jtaihMlMfcalb 
E l día l¿ de Septiembre próximo, a las once, tendrá efecto en la oficina del mercado 

de la Barcel nata la subasta a la llana p ra la provisión de puestos vacantes, con su­
jeción al pliego de condiciones que está de manlliústo eti la rpiama. bnsdo-iqA 

C n o s t a c i ó n . 
L a Sociedad coral Nueva Barcino ha solicitado dd alcalde la cesión de coches y, de 

«arios Individuos de la fluardia municipal montada para que concurran a la cueitación 
que se verificará hoy a beneficio de las familUa de las víctimas del Cantábrico. 
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¡ProfeBor. 

Por la Escuela provincial de Agricultura ha sido designado el profesor <lon Juan 
'Salvador Rorrás para que forme parte del Jurado que ha de entender en la provisión 
de la plaza de director de Jardines, Arbolados y Paseos. 

U n a Ins tanc ia . 
Para el mayor éxito de la corrida benéfica que la Asociación de alcaldes y ex alcal­

des de barrio organiza pera el dfa 2 ) de Septiembre próximo en la plaza vieja se ha 
presentado una instancia al Ayuntamiento solicitando la concesión de la banda muni­
cipal y una sección montada do la guardia municipal para que ejecute el carroussei. 

Pobres reoogidor. 
Durante la segunda decena del mes actual han ingresado en la Co isaría de pobret 

28S mendigos retiiados de la vía pública que, clasMcados per edad y sexos, se subdivi> 
den en la siguiente forma: 

200 hombres. 2 mujeres, 17 niños y 0 nifl is. "-"ólo 78 son naturales de narcelona. 
Figuran en re los ex^resaJos mendigos una mujer que exhibía a un hijo su o de seis 

aflos de edad y que goza de perfecta salud con una Venda en ios ojos y un manco fin* 
gi lo que en otro tiempo simulaba ataques epi.épil os y que al ser de enido procuró ex­
citar la compasión del p.iblico alegando que la ronda perseguía a los inutilizados parfl 
el trabajo. 

Judiciales. 
Durante las horas que estuvo en funciones de guardia el Juzgado del Oeste, escri­

banía del señor Pastor, instruyó dieciieis diligencias de oficio. 
E n los calabozos ingresaron cuatro detenidos, tres mujeres y un l ombre, este últi" 

mo por amenazas de muerte, dos de las mujeres por i stafa y la restante por ejercicio 
ilegal de cargo. 

E n la giuirJIa sustituyó al Juzgado del Oeste la escribanía del señor Novella. 
—- E l juez de Instrucción dsl distrito del Hospital se constituyó ayer en la calle de 

Roig, número 1, 1.*, 1.*, al objeto de practicar las oportunas diligencias en virtud de 
denuncia hecha par el doctor Raúl del Vando. 

Se ún parece, en el indicado piso habita una mujer llamada Josefa, la cual se hal'a 
en estado gravísimo a consecuencia de haberlo sido administrado una sustancia abor­
tiva. 

Circula el run:or de que el denunciado parace ser un conocido farmacéutico de esta 
ciudad. 

" " Por diversos jueces se cita a Antonio Terrasa Santaliestra, Víctor Puiggarí, 
Buenaventura L^pez Hervía, Femindo Buenaventura López, Pedro Domenech Agüi­
tó, Rafael Climent Montero, Juan Bolea Lozano, Juan Uarcfa Serrano, Juan A rizó F e ­
rrar, Paulino P q té Castañé, María áenart Jiménez, José Rodríguez Fernández, An­
gel Giberga Pastor, Angela Redondo de Diego, Mercedes Solá, Andrés Pedro Mon­
tes, Carlos Terradella G á e i l y francisco Fuentes Lurnosa. 

L a c a u s a d e l a s e c u e s t r a d o r a . 
Ha sido declarado concluso y remitido a la sección tercera de la Audiencia provln-

cial el sumario que, separfadamente de la causa contra la secuestradora de niflos, ins­
truyó el Juzgado especial con ocasión del robo cometido en el domicilio de Enriqueta 
Martí Poniente, 29, en la madrugada del ü de Marzo último. 

Como se recordaré, en méritos de esta causa están procesadas dos sujetos: como 
autor, Vicenta Resel ló , companero de correrías de Pablo Marti, padre de Bnriquetai 
como encubridor, el trapero de la calle de Clrés, número 4. Juán Qulbernau. 

E l primero, que ya había sido detenido en méritos de la causa contra la secuestra­
dora y puesto después en libertad por no resultar cargo alguno contra él, fué detenido 
por segunda vez, con ocasión del robo que nos ocupa, e l l l de Marzo último y decre­
tado su procesamiento por el Juzgado especial el 14 del mismo mes. Actualmente con* 
tinúa en la cárcel celular, por no haber depositado la fianza de 5,000 pesetas que se 
leexisia para MI libertadprovisional. 

E n cuento al trapero GÍuibernau, detenido el día 13 de dicho mes por haber sido 
hallados en su domiclo algunos de los efectos que se suponen robados en el piso de 
Enriqueta Martf, y decl rado procesado el día 15, goza de libertad provisional, por 
haber: e presentado ante el Juzgado espseial seis días después de dictar és te ^el^uto 
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de procesamiento el señor don Carlos Rabert, acompañado del letrado de Tarragona 
don Juan Caflellas y del de Barcelona don Luis M^ueroa y María, para' depositar la 
fianza de 5,000 pesetas. 

E n méritos de esta causa fué también detenido otro de los compañeros de Pablo 
Marti, llamado Pablo Sociats, cuya detención, efectuada el :i de Marzo, quedó sin 
efecto a las 72 horas, por no resultar nnda que comprometiese al detenido. 

G a c e t i l l a . 
Ayer tarde, Junto a la catedral, íoniióae un numeroso grupo anta «n espect ículo 

que tuda tenía de edificante. 
Un moio del religioso edificio estaba reconviniendo en destemplada forma a una 

pobre anciana por haber cometido la ¡alia de llevcr comida a los numerosos gatos que 
se cobijan en la catedral. 

L a pobre mujer no comprendía cón;o por prestar un servicio al cabildo se veía mal­
tratada, dlcltn o: 

—Si ustedei practicaran mejor las obras de misericordia no habría necesidad de 
que yo trajera comida a esos animalitos que se mueren de hatnPre. 

Pero ni el mozo ni algunos curas que intcrvii.iijron en el escándalo, que fue de or« 
dago cuando los transeúntes se ent .raron de la causa, dieron su brazo a torcer y 
echando a empujones a lo infeliz anciana losíraron que promeilera no concurrir mas a 
la catedral a llevar comida a aquellos hambrientos felinos. 

= - P A I t A D A R A C O N O C E R la nueva importac ión a u s t r í a c a , l a casa 
I X I B O N , Fernando , 26, regala como muestra 5,000 docenas cuellos y fcOOO do­
cenas pares pufloS al p r e d o de 4 ocfilIoB, l pta.; 3 poiaa pnfloa, 1 p t » . 

Mañana se reunirán en el Circuló Republicano Reformista de la plaza del Teatro to­
dos los presidentes de las distintas Sociedades del partido para tratar del banquete 
que se le ofrecerá el próximo Octubre en esta población a don Melquiad?s Alvarez. 
Las ndheslones recibidas hasta ahora para dicho homenaje pasan, según se nos dijo, 
de 500. 

E l número del semanario El Cor del Pohlc, que tanto honra a la democracia catala­
na, ha sido denunciado y recogidos sus ejemplares. 

Sentimos vivamente el percance. 

= "V" I S T . A . C X J K ^ . I D - A . 
E l hijo de María Salvador, Beatas, 1 bis, pórter ia , enfermo hace S afios, ha 

curado por el proceuimiento americano del doctor Atfuirre. — Canuda, 33. 

E l Ateneo de Unldrt Federal Nacionalista Republicana del distrito 111 ha acordado 
celebrare! día 11 de Septiembre próximo un mitin patriótico para conmemorar el 193 
aniversario de la pérdida de las libertades catalanas. 

E l Gall , el simpático y bullicioso semanario humorístico de U. F . K. R., sigue can­
tando de una manera admirable. 

indudablemente El üall ha venido a llenar un vacío que hace tiempo notaban los l i ­
berales catalanes. 

= Ventajosos precios en J o y e r í a , Platería .Re lo jer ía , Fotograliu, O b j « o s 
para repalos, etc. Nadie puede competir con iu casa Martí . S a n Pablo, 28. 

Ayer tarde, a la una y media, se declaró un Incendio en un sótano de la casa núme­
ro 4 de in calle del Arco de San Sllventre, almacén de drogas de don José bolá. , 

Acudieron los bomberos del retén de Santa Catalina y los del retén de las Casas 
Consistoriales. . ." 1 .< ' ' i ü 

La extinción del voraz, eleme/ito ofrecía muchas dificultados porque el sótano es un 
local muy angosto, al que no se podía entrar sin peligro de asfixia. \ iéronse obligados 
a inundar los bomberos los sótanos, dominando usi el fuego al cabo de horo y media. 

Las pérdidas producidas por el incendio son de bastante consideración. 
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Rneron MfTAPfia domicilio. Puerti de Santa /fadroinr. afimero 14. S.*, naos cáu 

yuges. Klla'ágrefllo con un cuciüllo a m esposo, ceuiándole doi hertaas Incisas «o el 
BniebrKro Izquierdo, que le curaron en la Casa de Socorro de la calle de Barbará, 

L a agresora se dió a la fusta. 
= Veraneantes: Sa loa-Casa l s . ideal para baftos, lociones e Irrigaciones, 

Cuatro obreros de L a Industria Eléctrica de Cornellá, cuando ayer tarde, a fa sali­
da del trabajo, iban a tomar el tren para Barcelona fueron cacheados y entretenidos 

f ior los mozos de la Escuadra, quienes les hicieron psrder el tren de las seis. Como 
os molestados suponen que esto e; más afán de mortificarles qne otra cosa, paci>to 

que jamé* les habla ocurrido eso ni hay razón que io jusiifique, nos ruegan hajísroos 
constar su protesta. 

Por nuestra parte se nos ocurre preguntar si los mozos de la Escuadra no tienen 
mejor ocupación que la de mortificar a honrados obreros. 

A la memoria de F . Bosch se nos han remitido cinco bonos triplicados, que hemos 
repartido entre familias necesitadas. 

= Licor del Polo. Soberano dent í fr ico vegetal, s in timo!, salol, fenol, etp. 
(ác idos) que tienen muchos dentí fr icos noveles y que perjudican el esmalte. 
L 1111 r í i h l í . 

Dice un periódico local: 
«La in lustrín de tejidos de algodón de Barcelona atraviesa un período de relativa 

actividad. 
Debido a la larga crisis por qae ha atravesado hay gran escasez de tejedora'. 
Las vacantes producidas por enfermedad u otras causas naturales difícilmente pue­

den cubrirse por íalta de personal. Se calcula en unos 6ÜU telares ius que hay parados 
por falta de opurarjpj^., H^asii al sa odoi tu. OÜÍPOK» *é Í-

' L a Compañía Internacional de coches camas desda 1." de Septiembre próximo 
pondrá un servicio diario de coche-cama entre Barcelona y París y viceversa, via Ttou-
louse, en el tren que saldrá de la estación de M. Z . A. n les 2-49 da la Tarde para lié» 
flar a París a las 10-10 del dfa siguiente, de donde saldrá a las siete de la nodjg paro 
¡legar a Barcelona a las 3-40 de la tarde. ,rr,M;b • . - ¡ I K W I io sínau - ü h a* OÚ^IÍ , 

«= Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E B O B I O X < Iriunfa. 

L a secretaría de esta Universidad anuncia que la matrícula oficial ordinaria para 
el curso de 191il a 1913 en las asignaturas de l-pcultad «e verificará del 16 al 30 del 
próximo mes y la extraordinaria durante el mes de Octubre abonando dobles derechos. 

L a Emr-resa del teatro Olympia (antes Gayarro) La sido denunciada a la autoridad 
competente por infracción de las Ordenanzas municipales. 

= Piano, violin, solfeo, c o m p o s i c i ó n . A c a d e m i a Varga , Rbla . Catolufla, 114. 

De la azotea de la casi mimero 20 de la calle de Casanova fueron ayer robadas a l ­
gunas prendas de ropa propiedad de la inqulllna del piso 3." ofíUtio otuq m o a 

Los cacos no fueron habidos. 

Conferencias y rennlonea. 
L a Sociedad de obreros agricultore» de Barcelona y sn radío intlta a socios y no sodm 

a la reuniáo general extraordinaria qoe se celebrará boy, a las cuatro de la tarde, en m 
local, calle de Pedro IV, número 309 «Sao Martin). 

•** Esta i ir ;.• tendrá efecto la ennrta fiesta escolar en la calle da Gratsot, número 74. 

G E R O M A . — E n L a Junquera ha sido detenido por la pol ic ía Andrá» Bona»í«, acusado de 
haber violado una ñifla en P a l a t a l S M l L ^ . , ^ ( .«HAft v líí A a ' ^ q n c f t T í r 

I / , Ha sido nombrado profesor numerario de l a secc ión de Letraa de este Instituto 
on Casiano Costal.—corresponsal. ' 
30 Safofiuuisz CJ I IC so a-j¿ua TÍO Binsiv sop •eluauaiaraos o laucvduo ísaoaisq ssl («bol 



BMPALMH.—Lo» affftntei de la Compafifa Arrendataria de Tabaco» totpeehnban que «i reciño Rnttidn Soler Claper orattaba tabaco de contrabando en su casa. VerlRoaren nti 
recoBooimiaato, autoriiaaot por mandamleato judicial, daado por resultado enrontrnr en una cuadra dos fardos de picadura marca Flor de Mayo f General Marina, doa de CompatU dota, uno de ellos «mpesado, medio saco del General Marina, otfo de Flor de Mayo empe* 
xado y un pequeño saquito con pastillas de Santocildes que en total pesan 316 kilos. Los agentes se hicieroa cargo del tabaco referido j pusieron al Soler a disposición del delega» do de Hacienda de la provincia' 

CAMPMANY.—La puerta del local dtstinndo a nrchWo y a calabozo municipal, en e) cnal «e bailaba recluido el prdtngo de quintas Mariano Agndar Martínez, apareció aguje* reada. El agujero, que mide 22 centímetros de altura por 15 de anchura, dicese que fui he­cho por alguien que intentaba libertar al detenido. 
CORNELLA.—Heina c[er»escenclfi en esto pueb o por haber desaparecido de la Iglesia (ta objeto que te considera de gran valor artístico. 
SELVA DEL CAMPO.—Se está haciendo la recoleccidn de la avellana y pnede afirmara se que el resultado de la actual cosecha será Superior a la del aCo pasado, rcsulcaudo la clase de superior calidad. 
OLOT.—Durante las próximas fiestas se darin en la phxa de toro» dot corridas de no-

Tllios, en laa que actuarAn de matadores Lorabardini y l'ascual Bueno, ambos mejicanos, figuraado en lal cuadrillas los peones Ribera y Frontana, tumbién mejictnoe, Ct-rajít-tts, 
fabtmerilo y Morales, éste como sobresaliente de espada. En citas novilladas, qae M darán en los días 9 jr 10 de Septiembre, se lidiará su cada nna cinco novillos da tres anos da la ganadería navarra de Cándido JJiaz. 

SAN HILARIO SACALM.—La Comisión de señoritas nombrada para recaudar fondos con destino a la instalación de nna estación meteorológica ba trabajado con sntusiasmo, habiendo recaudaJo 910 pesetas. La Redacción de L 'hsl iuaia so ha puesto en rnlación con si catedrático de Fisíca .•« Gerona, sert r Hstanella, y con la Sociedad Astronómica de Bar­celona para la compra de aparatos. El maestro don Fernando Cid sera el encargado da hacer las observaciones. 
ARENYS DE MAR.—Ss ha cometlio un robo en la tienda ds comestibles j tocinería de­nominada Valí vidrora aua nuestro buen amigo Jnan Cnsacbs tiene instalada en el término «ttvisorio da Arenya de Mar y Arenys de Munt. 
Los ladrones penetraron en dicha casa rompiendo los hierros ds la reja y aernjereando una ventana. Se apoderaron da siete pesetas en moneda extranjera, setenta y dos piezas d« dos reales y nua pequeña cantidad en calderilla, dooa puros, dos longanizas - doa relojes da caballero. 
Del hcc'dO se dió cuenta al Juzgado; desconócense los autores del liec'̂ o. Precisa qae se ejerza aquí mayor rigilaaciá para evitar robos tan escandalosos como el ds que hs hecho mención. 
aa4 Ha sido aquí objeto de muchas conversaciones el atentado de Granollers, habiendo sido acogida muy f a v̂ ra lilemente la carta suscrita por don Domingo Roca, notario dedican villa; no ge duda de ól por los muchos aúos que ajeras el cargo con tanta comeeteacia como 

I robidnd. • 
Se están celebrando en ta Sociedad Ateneo Arenycnse variadas representaciones de erran mérito artístico. Para hoy se anuncia la ópera La Bohemt por lacompañiu de Joaquín Vidal, profesor de canto del Consérvate rio del Liceo de Barcelona. Le doy la enhorabuena, creyendo hacerms Intérprete do los deseos del vecindario, al qne contribuirá la espresada compañía a dar mucha animación.—.Frsnctsco de f,Sagrera, OLDST OE LLUSANÉS —La semana anterior apareció en los alrededores de esta po­blación nn oso de regulares dimensiones, que fué visto varias veces por diversos vecinos. Organizada non batida, cnoontróse ni osn, qne primeramente huyó de los perros que le aco­saban; pero cuando se halló en determinado sitio les hizo frente, y al llegar los cazadores no pudlsron ya dar con él, pues se internó por los bosques da la baja montaña. Sin duda 10 qae se tomó por un faros animal es un oso de feria que so le escaparla a algán titiritero. 

VILLANUEVA V GBLTRÚ.'—Actualmente pasando cien los obreros ocupados en loa trabajos del pantano da Foiz. La Junta de Obras tomará acusrdos encaminados a la adqui­sición ds materiales y maquinaria necesarios para si desarrollo da dichos trabajos. 
SANTA CRUZ DE OLORDE —En na bosqne de este termino municipal se produjo un incendio. Entre los que acndieron n extinguirlo figuraban dos hermanos pertenecientes a la casa bolies do Vallvidrcra. Uno ds ellos, mientras eieotuaba tr .bujes para atajar e) fue­go, fué rodeado, sin darse cuenta, por el voraz elemento, sin que los demás pudieran auii* liarle. El cuadro era desgarrador, pucst > que cuantos se hallaban presentes tenían que pa* sar por el duro trance de Vef CÓJJIO se abrasaba el infeliz, sin poder evitarlo. Un hermano suyo arrostró el peligro de atravesar el fuego, sufriendo graves quemaduras. El.hscha ha impresionado Hondamente al vecindario. 
MATADEPERA. - El alcalde ha dado disposiciones enírtricas para qne no sea admitido sn este pueblo ningún enfermo ds dolencias Infecciosas o contagiosas. A est a fin engo.« todas las personas delicadas o convalecieLtes que vienen en busca de aires saludables un 



ccrtifictiilo f a c u i t a t í t o d« la enfermedad qn« Imn padecido. Siempre e« Ianrf«W« el e« te qo» 
te muestra en pro de la «alad pública. Pero la actitud adoptada por el alcalde puede dar la­
g a r a cxtralimitaciones merecedorn» de e n é r g i c a centura. 

MANRKSA.—>Se ba publicado el programa dé la fiesta mayor de esta ciudad, que se ce­
lebrará del 29 del corriente al 2 del próx imo Septiembre. L o s n ú m e r o s consisten en pasaca­
l le», reparto i r bonos, iluminaciones p l í c tr i ca?; tronadas, partidos de ba lompié , fuegos ar* 
tificiales, conciertos, f-ntre loa que figura nno por la Escola Coral de T a r r a s n y el Orfe6 
M a n r e t á , f u n c i o n e s teatrales, bailrs, elevacidn de no globo, certamen pajari l , Javr-tennis, 
retreta c iy ico -mi l í tnr e inatigoradi'n del campo del Tiro Nacional. 

Se ha reunido la Sociedad de operarios cinteros de a l g o d ó n . Aprobóse el estado de 
las operaciones de caja verificadas en el primer semestre de este a ñ o . fil cargo se eleva a 
la sama de 1,139 pesetas y la data a 457, ofreciendo un sobrante de 682. P r o c e d i ó t e a la r e -
&oración parcial de la Jnnta directiva, resultando elegidos: 

Vicepresidente,don luán Uuocastella; secretarlo, don R a m ó n Vilaseca; vocal, don C a r ­
los Bayona; inspector, non José Pascual . 

Enterada l a reunión de nn oficio de la Junta local de Reformas Sociales, te acordó con­
testar dicha consulta coan&icAadolaqne a l f í r m a r t e elcontrato de lOde Febrero do 1911 
ante el Cornejo de conci l iac ión y arbitraje índai tr ia l se hizo en el sentido de que ninguna 
d t tos c láusu las podía entorpecer ni perjudicar el libre ejercicio del trabajo domicil iario, 
que va alcanzando gran arraigo en todas las naciones civilizadas como bate tecaoda de 
emanc ipac ión obrera, por lo cual es perfectamente licito que los operarios ocupen en sus 
te laret a sus respectivas espesas, hijos e bl}*s, l ibrándoles de ette modo de la e x p l o t a c i ó n 
ajena, i-a junta local de Keformat Sociales debe dar esta in terpre tac ión al alndido contra­
to de trabajo, con arreglo al pacto noveno del mismo, IVTI.Í'-I o awJUÉÍ 

T O R T O S A . — E n el sitio de la carretera de Candeaa, frente a lat mlnat de t ierra refenO' 
t a r í a , en el t érmino de P íne l l , an carro atropol ló a l conductor, L u c a s F e r r é , de 2b a ü o s , 
criado que era de. Julián Guillumet) vecino de esta ciudad. L& pasaron por encima las rue­
das del veh ícu lo , dejándole c a d á v e r . 
1 R E U S . — E n unn finca situada junto a la carretera de Alcolen, a medio k i lómetro de c i t a 
cindad. Ha tidd encontrado un eSaueleto, segiln todas los s e ñ a l e s enterrado en aquel para­
j e desde principios del pasado Siglo. Cróese que se trata de alguna v l é í i m a de la (fuerra dé 
j a independencia y que por no l lamar la a l e n o l ó n de las autoridades francesas, que e n t o n » 
« e s dominuban eu esta plaza, fué sepultado a hurtadillas t-n aquel lugar. Han tidorecogi­
dos dichos restos y enterrados en el Cementerio. . . j 

, • . C o n l i n ó a n con gran actividad las obras de cons trucc ión de la presa del pantano de 
'Riudecaflas. ITna numerosa brigada trabuja actnalmente en la t e r m i n a c i ó n del monumen­
ta l muro de c o n t e n c i ó n . Ascglirase que pronto e m p e z a r á n las obras para la c i m e n t a c i ó n 
del canal que ha de conducir Tas aguas de dicho pantano al campo de Reas, 
i . E n el despacho del goberuudor civi l de la provincia c e l e b r ó s e la rean ión convocada 
por dicha autoridad. Asintieron al a i caldo y el director de la fábrica de los s e ñ o r e s Iglesias 
y Suqué . Trntáh . i se do |irocur.ir una so luc ión al conflicto existente en dicha fábr ica , fin 
'vista de qnc por ,parte de las obreras han sido deshechas las b á l e t acordadas el dia 15 del 
actual , no s i éndo les posible, tanto a la gerencia como a la díreociói: , hacer nuevas cooce' 
'aionet y habiendo abisrto la fábrica duranto la presente semana sin haber acudido las 
'obreras, ha resuelto dicha razón social cerrar definitivamente el citado establecimiento 

i B A L A C U E R . Reunidos en asamblea los industriales de esta ciudad, han acordado prad * 
t icar gestiones cerca del administrador de contribncioirat de la provincia para vor la ma­
nera de l legar a un arreglo en la c m n i ó n d? las actnt y expediente instruido por los inves­
tigadores que dfas pasados motivaron el conflicto de orden priblico, a cuyo efecto una 
C o m i s i ó n que forman representantes de algunos gremios y los diputados de la provincia, '* 
s e ñ o r e s L a s ó l a , Verni y Canela visitaron al gobernador y al delegado de Hacienda. E i 
han prometido hacer lodo lo posible para solucionar el conflicto. 

V I L A S E C A . — E n este término municipal han principiado ya la vendimia algunos propie 
tarios. 
' CAN'DKSA.—Se es tá recolectando l a cosecha de la almendra, que este a ñ o no es m á s que 
inediana. Hnsta ahora no se han hecho transacciones de el la y, por consiguiente, no hay 
Jnrocio. Continúa la pertinaz sequía , que principia a preocupar én extremo a los labradores. 
L o s v iñedos te estAn agostando a toda prisa y las pocas aceituna* qne penden de lot í r b o * 
Ies e s t á n ya agusanadas. S i no sobreviene pronto una benéfica l luvia, I * s i tuac ión económi1 
c a de este pafs s e r á apuradís ima. dújiUuifi 

los 
Estos 

E s p e o t á x r u L l o s . 
- TÍVOLL—En esta semana tendrá lujar él estrenó en Barcelona de la ftintas/o có -

mJco-Iirica en un acto y cinco cuadros, letra de los señores Perrín y Palacios, música 
del maestro Calleja, Los mujeres de don juán , para la que la Empresa ha echado e 



2* 
pwte efi ««eorido, ««toarTo, í f r M o e ntimlnadón para poder prf^ñftfr ésta obra de 
Sran espectáculo o gasto del público que tanto favor le dispensa. 

* * # 
ESPAÑOL.—Para la próxima temporaí a del SIndIcat d'Autors Catalans están con­

tratadas las actrices Emilia y Antonia Daró, Antonia Verdier. Carmen Roldán, Elvira 
Freotont, Dolores Pía, Carmen Boxadós, Ramona Mes tí es y Pepita P. raiva y los ac­
tores Hermenegildo Qoula, Joaquip Viñas, Domingo Aymerich, Fernando Bozzo, V i ­
cente Deroqul, Rafael Barden, Carlos Capdevila, Anchino Galctrin, Ramón Tor y 
otros. 

til Sindicato cuenta con obras nnevaa de Gtilmerá, Ruslflol, Iglesias, Apeles Mes-
freí», Pompiyo Crehuet; Pous y Pagos, Pulg y h errete r, Morató, hólch y Torres, Ar-
We, M|irtl Giol, Bonavío y otros. De su famosa nove'.* L'aiicu dei stnror E s l d e ha 
hecho el seflór Rusiftol una comeilla en cinco actos y diez cuadros. 

L a temporada comenzará el día 4 de Octubre próximo. Probablemente el día de la 
Inauguración se estrenará la obra pdstuma de Federico Soler (Pitarra) h l campa' 
nar de Palma. 

**• 
NATACIÓN.—Hoy, a las once y media de la mañana, en la playa del Club de Nata­

ción Barcelona se celebrarán lu interesantes pruebas siguientes: 
-1»". Carrera de 200 n etros. con un viraje, c el s va ente para los nadadores de 

tareera categoría. Se otorgarán como premios: una rreduila de plata al que I e^ue pri­
mero, una de bronce al segundo v otra de bronce al tercero. 

2.* Match de W»,ter l olo entre 1 >« equipos blunco y a -ui. 
JJi" Varios nadadores, para ejercitarse y adquirir práctica en casos de peligro, 

efectuarán una carrera vestidos con ti aje compl to da calle o p seo. 
4 / Concurso de saltos preparator os para el Campeonato de España, del cual se 

está elaborando el reglamento, Igualmente que el del concurso pedestre. 
• • o 

BALOMPIÉ.—En el campo del F . B . C . Barcelona tendrá lugar hoy, a las tres de 
Ta tarde, e l gran torneo de balompié organizado por la .'ove Catelunyu a benefl lo de 
las escuelas catalanas que sostiene la A ssociucióProtectora de la En enyan,a Catalana. 

Tomarán parte todos lo* primerua Clubs de/uNiorA de esia ciudaj. 

a i 

& m a r r o q u í . 
Dicen las crónicas qne el nuevo sultán Muley Vussiif, sucesor de Muley Hafid, 

hermano de Abd-el-Aziz, es hombre modesto, reflexivo, sin ambiciones, de carácter y 
tendencias muy semejantes al bondudeso y pacífico Abd-el-Aziz, cualidades propias 
para ocupar un trono desda el cual ni reinará ni gobernará, gozando, por lo demás, de 
todas las ventajas anexas a un cargo altamente honorífico y bien retribuido. 

No acostumbrado Muley Yunsut a las' esponsub lid des del mando, ni i ablando pa­
decido la ambición de ejercerlo, es posible que su moral se adapte a la del protecto­
rado francés, concurriendo buenamente con el geoeral Lyautey al plantea le to y 
desarrollo de una política que con la buena voluntad de los principales personaje» de 
Marruecos puede ser altamente regeneradora y provechos i para el imperio. 

Salvadas las dlllcnltades propias de un cambio de soberano, al Residente ge eral 
le quedará espacio suficiente para consí-grar su atención id problema funda o^tal de 
la pacificación del territorio njarrOqaT problema grave y complicajo que pondiáet j 
grave aprieto al Gobierno de Fioncio, obligándole a sacrificios de ln p rtancij par» 
obtener lo qué es esencial para dar valor o uno obro de colonización, esto e*, la segu­
ridad de la paz y la cooperación de loa in ilgenaa en la orianizaclún do ios servicios 
públicos. 

.Las tropas francesas han de luchar tenazmente contra dos pretendientes, uno i n el 
Norte y otro en el Sur, am os bastante ternera; los para mantenerse en guerra contra 
el elemento europeo, obligado a imponerse mediante golees de fuerza decisivos y 
ejemplares. , , , 

Con este objeto el Gobierno de la República manda refuerzos al genersl Lyauttíy, 
mediante los cuales organizará la o'.ensiva en las regiones de Marr^Kesh, confiando a 
una acción combinada con las tropas argelina i acampadas a orillas di l Mi;luya la dea^. 
írucción de la jarea que acaudilla E l Rogui en la parte Norte de t ez, durante cuyo 



tiempo de combates continuos poco adelantara la obra de organización encomendada 
el Residente general. • 

En los dominios de la zona española la paz se ha soflorcado de los eapfrltns y toa 
generales que en ella mand m aprovechan este interregno para realizar una serie de 
obras de carácter material, de positiva influencia en el ánimo de ios indígenas en 
cuanto se aperciban que les reportan ventajas y provechos. 

listos días hemos leído unas cartas del distinguido médico y senador señor Maes­
tro en las cuales desborda el eniusiasmo y el fervor en pro del dominio de España en 
Marruecos. En ellas habla con gran elogio del general Alfau, que manda en Ceuta, 
describiendo su labor callada, persistente y de penetración suave y pacifica, que, sica-
do realmente como la describe el doctor Maestre, resulta digna de todo encomia 

E l método aplicado por el general Alfau es el propio de un gobernante y de un co­
lonizador a la moderna: con la tuerza por delante con tuistar por la persuasión, sin ne­
cesidad de disparar un fusil. E l general Alfau ha sabido atraerse a I J S moros, les ha 
garantizado la seguridad de sus vidas y haciendas, y, una ve/, ganada su comienza, 
1.a emprendido la construcción de una serie de caminos, carreteras y puentes por ios 
cuales se transita fácil nente, sin temor alguno, acere indose de este moao Tetaán a 
Ceuta, estrechando aus relacione!, acostumbrándoles al diario contacto, con tal inten­
sidad y afecto cae el día que las tropas españolas vayan a Tetuán sa encontrarán en 
su prepia casa, recibidas con simpatía por todos los vecinos de la ciuda.l. 

Es le es el cimlno que conduce a la victoria más fecunda que en empresas de esta 
índole puede sofiar un buen gobernante. Dominar un país sin mayores molestias y sin 
humlilaciún para los dominados es tarea muy difícil, quR, por lo mismo, honra y enalte­
ce a la autoridad que demuestra poseer las Indispensables y envidiables aptitudes para 
conseguirla. 

Con verriadera satisfecclón tomamos nota de las declaraciones contenidas en las 
certcs del doctor Maestre, y aunque no particiramos de sus optimismos y entusiasmos, 
porgue queda todavía mucho que hacer, es de esperar que con un general de las con­
diciones del que manda en Ceuta marcharemos ha^ta el fin con las mayores probabili­
dades de éxito, ofreciendo a Europa el ejemplo de nuestra corrección en el mando del 
gobierno colonial africano. 

Mientras tanto conservemos la paciencia para aguardar el término de las negocia» 
clones franco-espartólas. Se dijo que el tratado se firmaría a fines de Julio; estamos 
terminondo Agosto y todavía no se han solventado todas las dificultades. Menos mal 
al esta tardanaa se traduce en mnyor precisión de la misión da Esparta en Marruecos 
y en más completa garanlia de los Intereses españoles en las regiones de nuestra in-
lluencia. 
w E . ' C . CORIÍELL. 

D e s d e ñ l e m a n i a . 
E l i n Q - l é s y e l a J - e m ^ n : 

Con razón se considera ridículo el hablar en la patria una lengua extranjera. Sólo 
el francés parece tener una especie de situación privilegiada. Y es que, además de ser 
la lengua nacional de los franceses, es li lengua del gran mundo, la lengua de la di­
plomacia. Todo, con excepcídn de la verdadera poesía, gana traducido al francés. 

cultura más antigua del mundo entre los pueblos actualmente progresivos, nos ofrece 
en mayor grado que cualquier otra lengua moderne materia de cultura, espiritualidnd 
disciplinada, gracia y agudeza y posee por todo esto un gran valor educitivo que só lo 
es comparable al del latín. Quien llega a dominar el francés adquiere una mayor faci­
lidad de expresión en su lengua propia. Por esto hay momentos en que cabá preferir 
la lengua francesa a la propia en una conversación y, sin duda, ciertaj materias com* 
pilcadas se leen más cómodamente en fraiicés que en cualquier otra langun. 

L a lengua alemana, en cambio, con su mayor potencia poética, a causa de su misma 
;¡quezaf complejidad y pesantez, tiende a la oscuridad y por esto no puede convertirso 
;on facilidad en una lengua científica internacional ni en una lengup u.-iiV'*: 
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DesgrscIfl'IntTierte pera los latino?, el ingles tiene hoy más probabilldadée que el 

frencv.» para llegar a ser la lengua universal, no precisimentea cansa de eminentes cua­
lidades, como pasa con el francés, sino poriiue es una lengua tan extraord naiiamente 
práctica, propia para el comen io y tan acomodada y a propósito para una charla vulgar, 
vacia de toda espirit alidad. No se p en-e. a l leer > ^las (.onsideraciones, en la robusta 
y potente lengua de Sha espeare o de M itón; de<i nos esto refiriéndonos más bien a 
BqutUa KKüie. a de hablar :,eii ral que hoy forma el inglés de la conversación, d llamado oolhíiuial rmjis •. î ata L.nyii.i es, efeutivemente, extraorulnsriaitente concisa; pero 
esto a costa do la tuerza expresiva. Toda paliibra sonora y elegante pasa como/J/^// 
//oii-/2ry para poner un eíempio narfi • usa en la conversación la vieja y legíthi a expre­
sión lo rccomiJv para expresar la idea de rcronciUir, sino que se emplea la incolora 
locución to malee it up. l oco , nlsolu nmtntc todo dentro del mi reo de este inglés fami­
liar, «e degrada hasta el bajo nivel . el / no de ¡os negpvL .s. E l inglés es tan fácil por­
que no posee sintaxia; es tan fácil como el meter la mam c-n el puchero cuando no se 
tiene ningún cubiei to. Pero cusndo uno está acostumbra o lo ia la vida n usar cuchillo 
y tenedor, ac verúen una gran rerpUjidad cuando trate de renunciar a estas ceremonias 
y sacar del puchero los Irosos a puñados. En resumen, pues, narta gtnarla la Humani­
dad con tata sustitución del ingks al francés con o lengua universal. 

E n cuanto a la suerte que pueda caber a la lengua tlemana fuera de su país, se opo­
ne a su expansión la ii.isrua faclli. a ; y rapidez con que el alemán aprende las lenguas 
extranjeras. E l poseer dos o tres lenguts c iranjeras ¡ a llegado ya a ser un distintivo 
del individuo aleroón y és te lo tiene a Sfan honra. Pero esta caracler stica llega a su 
extremo, que pueie calificcr^e de iiiiu illunte, cuando se v e a los alemanes cultos re­
nunciar a su lengua naciontil dentro de su propio territorio para hablar con un francés 
• un inúlés y adoplsr la lengua e,\traniern de su interlocutor. E l inslés es consciente 
de la firme posición que ¿1 ocupa t i hablar constante.:.ente su propia lengua y al poner 
a los o*ros en el aprieto de tener que hablar con él en lengua extranjera. Esto es tan 
hábil y astuto como el ponerse de espaldas a la luz y ofrecer el prólimo un sitio con­
tra ueste en el qu.- las foc iones de tiste estén completamente iluminadas mientras las 
suyas quedan en la oscuridad. Cuando un ak-mán ei tra con o a lal en una casa inglesa, 
en la < ue casualmente la lengua alemana no t s (.el todo d sconocida, creen los sefiores 
de la casa ustr de una ^tan flnoza con el alemán hablando con i \ en alemán un par de 
minutos de tanto en tañio, Ll inylés juzjia te poca educación el hablaren su patrin 
asa lengua evtranjera. E l es aliamente hospitalario y obsequioso con los extranjeros. 
Pero la primera condlci 'n para que él dé iruestra de esto amabilidad y rorte^ía es qu; 
se posea en cierto grado la lengua inglesa. En Alemania todo lo contrario. La regla de 
urbanidad es precisamente l.allaren lengua es r ínitra con el extranjero, sea donde 
sea; el amor propio de los alemanes está con esto satisfecho; de este modo queda re­
conocida una de sus dotes nacionales: su don de lenga '8. 

Corrientes intelectuales muy poderosas conu ibryen n mantener esta poco patrióti­
ca conducta de los alemanes c-n cuento a su lengua ae refiere. E l gran pedagogo Ost-
wald sostiene que la lengua no es nlngrtn instrumér.to de educación, sino puramente 
uno de comunicación. E n este sentido ei ideal seria el esperanto. Pero hay que confe­
sar que sólo Ih ineducación y la incoltura pueden negor a lo lengua la fuerza de formar 
espíritus y corECleres. Pora ello no basta en verdad hablar Ja lengua de la conversa­
ción ordinaria, sino que SH debe penetrar en el mismo etpíritu de la lengua. Y queda 
siempre una gran verdad el que con una nueva lengua se adqtikre una nueva olma. Slp 
duda es excesivamente apreciado hoy en día el aprendizaje puramente superficial de 
una lengua. E s más impertí cte adquirir nuevas ideas que aprender una palabra mieva 
para la misma idea en otro lingira diferente. Pero si se penetra en otra lengua hasta 
reconocer que las palabras de las lenguas disiintas expresan sólo aproximativamente 
la misma idea y si se sale con la convicción de que los peqi.enas diferencies de matiz 
en la expresión tienen muy profundas raices, entonces la nueva lengua nos da no pre­
cisamente una palabra nueva para una idea vieja, sino que más bien nos ilumina la idea 
Vicia por un lado completamente nuevo;áo: «üarxi v » 

Por esto existe en los n'eu anea una tsn firme convicción del valor educativo doe 
tiene el aprendizaje de lengi as e.vtranjeras. Só lo que l.ay espíritus previsores en Ale­
mania que sefialan y comienan las exageraciones de esta tendencia, que están refilda. 
con el patriotismo y la dignidad nacional. 

Leipzig lü-Vni-912. 



0 0 | P P E L G i S T E L L S JOUCOSH 
H a f a l l e c i d o a l a e d a d d e 4 0 a n o s . 

BaDiegdo reclDldo los Santos Sacramentos g l a Benfliclón i p o s t ó í i c a . 
( E . P . D . ) 

Snt afligidos esposa, Maria Barnola; h i ja , María; padres poUticos, Salvador 
Harnolf y Buenaventura Gran; hermano, Agus t ín ; hermanos po l í t i cos , Domingo 
y Salvador Barnola y Florentina F o r s ¡ t I ) , t i a y tins po l í t i cas (ausentes'!; sobrn os, 
primos (presentes y ausentes; y d e m á i famil ia, tas razones sociales H I J O S Del 
M A N Ü E L C A S T E U L S , C A S T E L L S y B A H N O L A y el G R E M I O D E F A ­
B R I C A N T E S D E B A R N I C E S y P I N T O R A S , suplican a sus amigos y co­
nocidos nna orac ión por el a lma del finado y les ruegan se sirvan asistir e 
l a ñ e s , d i a 2 6 de l c o r r i e n t e , a l a s d i e z d e l a maaama.a la casa mortuo­
r i a , B á l m e ? , 21, para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a la I / l e s i a parroquial de Nuestra 
Señora de b e l é n y de alli a su Altlraa morada. Cementerio del'S. O. 

Mo se reparten esquelas. 

L a sesión de ayer farde se signil icó por su tendencia al descenso, sin que éste pu­
diera atribuirse a pesin.ismo alguno, sino més bien a haber alcanzado la cotización 
en la sesión del Bolsín de la maflana tipos n.uy elev.u os. Y prueba que no había tr.oti-
vos para experimentar el menor descorazonamiento es la reacción observada en ta se­
sión de IB noche, al tenerse conocimiento de la demanda de valores que acusaba el 
cierre de Madrid. 

; He aquí el resultado de la ses ión: 
Interior, tin Ue mes, ttó'ou, o í , áü, 31 y SS'SO; confado, gran Je, bi'.£.; t .: 

.SB'OO. 05 v 87M5, -.sWiíCff * T h b bAIctr 
; Nortes, lOQ'rS, 70, 66, 60 y 102*65; Alicantes, 99'00, 98'B5, 90 y 98'95; Crcn:eá, 

i A c c i o n e s varlftB.—Colonial, y 66'12; Crédito C a t a l á n . WSZ; Río de la 
| Plata, 93*50. 

Cambio 
nterlor. 
96'62 
9;'50 
97 50 

i %'50 

( 96,25 
W 7 5 

lOi'O? 
JÜ3'15 
I07'25 
82'75 

O B L i I O A O l O K r H I S , 
Títu los Deuda Municipal, 1903-9U4-905. 

» » » A l * K 1 9 0 6 . 

» » » Reforma 1908 
• » Mayo 1899 (Ensanche) 

» » » Abrfl 1907 » 
» » » do Sarr iá . t . . 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n Provincial . > . . _ 
Cédulas Banco Hipotecario de Hspaúu.—1 a l 283,326 
Puerto de Melilla y Chatarinas. - í a l S.858 
Norte de E s p a ñ a , 'prioridad Barcelona. 

S'75 Norte de Espafia. L é r i d a a Rens y Tarragona (acciones adheridaaX 

Dinero 
, 4 l i2 

ll2 
1|2 

1,2 
t|2 
112 
1|2 

9'I-M 

96'5ü 
94'75 
99* 76 

IOJ'00 
IUL"00 
i07'/5 
8325 
77* i * 



Norte d« EtpatU, VilUlb» Stgoria.-lal63.000. «ntldades pequen. 
» « p e c l í l e . Almansa V.» y T . » - l a l 153,000, . * 

Huetca a F r a n c i a • otra» l íneat .—1 «1153 000, • 

2 5 

Minu» San Juan Je l a i Abadesas garantid., Norte. 
Tarrajrona a Barcelona T F r a n c i a „ ^ • 
SUdrtAZaraifoxw Alicante A r l t a s . A.—1 al lOO.üOU 

» » » aerie B . - l a l 150,000 a 
• a a serie C — 1 «1 150,000 > 
a > a serie D . - l al 150,000 » 

K e c i a Roda, 
A l m a n a » , Valencia j Tarragona, no adheridas, 

adheridas. 

a 
» 

• 0' i )«Wedlna a Zncoora y Orense ft V i j o , emis ión 1880.—1 al 65, JOu.. 
60*50 » » » » » 1833.—1 a l 50,000.. 
TS'SO • 4 n ? l o Aft cPfIor,dad> •erie G y Hi—1 a l 24,9o3. 

6 Madrid. C f i c e r e a P o r t u o - a l . a e r i e l ^ - l a l 20,000 6 
5 « » • > 2.a—1 al 8,000. . . . . . . 6 

4 

4 0 
2 1i4 
o 
4 1,2 
4 
4 

X 1|4 
3 
3 

v.iríulue 
•ariable 

3 

•ry.b 

57'S7 
ioo«¿r> 10-̂ 7 

«00 ' » » » S.»—! al 10,000.. 
i'.̂ O 10,101 al 18,000, todas las centenas Impare». 
'26 . y a » c o - A ^ t u ^ a n o , 2 , • hipoteca.—1 «t 10,(M) . 

I'?:» ü t o t a oerona.—i a o.uuu . . . . • ; . 
Compaflla General de T r a n v í a s . - 1 al 22,1)00 
Coropnfita T r a n v í a Barcelona a S . A a d r é t y exten»ione«,—1 a4,000, 
Compaflla Bnrccloooea de Electricidad. - J al 15,000 cantid. peqs. . 
Compaflla Barcelonesa de Electric idad.—I aUS.ÜOO . . . . 
Compaflla Traaat láe i i ca .—Númoroa 1 a l 29,900 . , 

4 
4 
6 

4 
4 
6 
4 
4 Compafll 

Canal de Urgel .—l al 28,000 cantidades p e q u e ñ a s • ( j O J a Q ' • • 5 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. . . . . . variable 

' ' 1 a l 5 000 3 
sociedad ttullera h»pnnoIa .—l \nmnros 1 a) 6,000. , , , , , 4112 

. 0'5) 
7B'50 

102'16 
101'55 
9J'0.) 

96' IO 
'/6'0) 

10¿'¿f. 
94«60 
94' 0 

78'»y 

10-'Oj 
10M)0 
tU'ÜÜ 
95'.!, 

104'70 
IDj'OO 
U)5'0S 
105'5. 
106'. "0 
H M D 

95' 5 
97'20 

T% 
10'.-i, 
98- & 

100'75 
9.'25 
9¿'50 

lÜl'OO Compaftta Genera lTabaco» d e U l i p i n a g . . . ^ « « f - : . , , , 41¡a 
Si'iX) Geaerol A í u o a r e r » de E s p a i l u . - I a l 140,000. 4 

. 95' '5 Comoañla A i í a l t o » A s l a n d . - 1 al 6.0(X), n r c í e r e n t e 5 
IO J ^ Í Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,000 . . . . . . . 4 ips 
Í O ' 7 5 , - 1908.-1 a l 16,000 4 1(2 
106,5U , . c i rcu lac ión 1909,-10 001 a 16,000. . . . . 41l2 
106' 5 ,• I 1910.-16.001 a 22,00(5. . . ' 4 1 2 
106«6? 1911.-22,001 a 28.000. 4 l Í 2 
101*00 sociedad Andnima " E l Tlbidabo. .—l ai 3 000. . • , 4 1)2 

• CoraoaCIa Reaantes Ebro-Bonos c r e í .— 1 al 60.000. . . . . . 4 
97'2S S e d ó (Sociedad en Comandita).—1 a l 2.126 6 

103 00 Sociedad Catalana Alambrado por Gas.—1 al6,600. . . ~'«"'•"ff 
V.S'&.i Fomento Obras r Construcciones, no hiootecadua,—l al5.000. . . 4 li2 

lOU'&G Compañía Coches v A u t o m d v l l e i . - l a l 2,000 -
««'75 "Siemens Sohuckert, Industria E l é c t r i c a . - l a l 3,000, . . . . o 

100*75 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. 5 
92'25 N a v e g a c i ó n e Indus tr ia . -1 al 3,000 4 

^7'76 Sociedad "Carbonea de Berga, .—1 al 8,000 4 1)2 
, | Í I » a r l ¿ L — I n t e r i o r . f i n de me8' 85'32; Amortizabie, lOlMO; nuevo, Qi'SO; Banco de 
E s p riá. 449.—Cierre: Interior, fin de n es , b5'37; p , . , i i,o, 85'52; l-" 

P a r i a . — E x t e r i o r , 94*12 y 94*IC-, Andaluces , 5U9; Nortes ,4S6; A l i c a n t e s , 4 J 6 y 467; 
R e m a f aiicesa, 92'Q5; Renta rvav, \W'¿5. 

B o l s í n de l a n o o h e . — l u U r l ^ , , 85'35 papel; Nortes , 10270 dinero; Al icantes , 
99'00 ..inero^., . ^ , 4 ' 

O l r o s . - F r n n c o s , S'SO; L i b r a s , 2G,7.,. 
¿ji C o p o n e s . — I n t e r i c r y Amort izabie , 1.° Ji'Ho y 16 Aco&to 1911,21 por lOOdailo. 

O r o . — C e n t e n e s Alfonso, 5'60 por 100; Isabellnos, 8'60; O n z a , 5'60; C u a r t o s de 
onza , S ' I O ; O r o p e q u e ñ o S'GO. 

P l a t a . - Prec ios c o r r i e n t e » de la í i n a . Barce lona , de 107'00 a 107'80; P a r í s , a 102'00; 
L o n d r e s , o 29 0i0. . ^ * . . -

L O N J A 
T r i a o s . — L a semana trljiuera c e r r ó con regular a n i m a c i ó n y eso que los precios se 

sostienen con mucha firmeza. No obstente eso, los harineros compran como las ofer­
tas lo sean de c lases escocidas y , con preferenci i las mancliegas por la cantidad mayor 
de g l ú t e a que contienen sobre los trigos castel lanos. He aquí las operaciones de ayer: 

Junquera y Quadala jara , selecto, a 44 112; T o r r e j ó n de Ardor , a 44; Medinacel l , 
S lg l ienza , MInaya, L a Roda y gelus de la Mancha , selectas, a 45 1(2; Zúja f , a 42 ][.>, y 
C á c e r e s , a 42 rea les fanega e s t a c i ó n de embarque. 

E l mercado c e r r ó animado y 103 precios firmes. 



Arribos.-^De triáo, 77 vagones; 2 de haflna, 8 de cebada, 2 de avena y (I flH^wos. 
De Buenos Aires el León XI11 y el Vaíbanera han conducido 2,610 tohéladas db 

maíz. 
> Her lnaa .—Extra blanca superior, de 15 l i 4 a 1> ll?; extra corriente, de U 5 i 4 a l 5 ; 
superfinas, de 14 a 14 1|4. Níimero 3, de 13 lH a 15 112. Extra fuerza superior, de 201|'¿ 
a U¿; extra corrlentev de 18 514 a ly c 14. Número 5, a 15 péselas los 41 '600 kilcs. 

2 4 A g o s t o : E m b o r c a c l o n e » l l ogndaa d e s d a a l a m a n e c e r . 
De Valencia , en 20 horas, vapor "Ciudad de Só l l er , , do 540 toneladas, cap i tán Costa , coa 

cargo de t r á n s i t o v'• pasajeros.—De Colón y escalas, en días , vapor italiano " C i t t á d i 
Milano,, de 2,782 toneladas, cap i tán Casella, con cargo general y 28 pasajeros y 16 de t ráa» 
'sito.—-De la mar, en 16 d ías , vapor "Montserrat I I , , de iw, toneladas, cap i tán Mas, con pes­
cado.—0e Card i l l , e n ' K l í a s , vapor i n g l é s "Fastoet,, do 1,475 toneladas, cap i tán Masson, 
con 2,9)0 toneladas carbón a la orden. —De Bilbao y escalas, en 29 d ías , vapor "Cabo Nao, , 
de 997 Koncladus, c a p i t á n Beit la, con car^o general y 7 pasajeros. - U e Motril y escalas, en 
td laa , vapor "Valencia , , de 378 toneladas, cap i tán L lores , con cargo g e n e r a l . - D e Buenos 

'Aires y escalas, en 25 d ías , vapor " Valban^ra, , de 3,299 toneladas, cap i tán Ruiz, con cargo 
cenera l y 83 pasajeros.—De Canarias y escalas, en 17 d ías , vapor "Luis V i r e s , , de 1,335 to­
neladas, cas i tan Vi lar . con cargo general y 43 pasajeros.—De Tampa, enr27 diatv vapor 
"Carolina C . de P é r e z , , de 1,659 toneladas, capi tán Estrada , con 3,900 toneladas fosfato; 
De San Luis , en 2.días, vapor "Kio ja , , de 45S toneladas, cap i tán Mas, coa cemento y caU 
De Sevilla y escalas, en 9 dias, vapor "San losé* , de 682 toneladas, cap i tán P a r e j a , con c a r . 
go general y 12 pasajeros. 

f P a r a G é n o v a , vacer italiano "Cittá di Milano,, cap i tán Casella, con efectos.—Para M»' 
rhón, vapQr correo ".Vlabón,, c a p i t á n G i n s r t . con í d e m . — P a r a Palma, vapor correo "Mira 
•mar, , cap i tán Es tare l l á s , con ídeni .—Para Valencia,' vapor correo "Aiisins March, , c a p i t á n 
'Serra, con í d e m . — P a r a Caste l lón , vapor "Torroblanca,, cap i tán Pavigl ia , con Idem.—Par» 
Alicante, vap -T "FrancoM,, « i p l t á n Vi ta , con Idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo Santa Po­
l a , , capi tán Moretio, con ( í lem,—Para Cette, vapor "Ciudad de Sdl ler , , capit í ln Costa, con 

j/derti.—Para Sevilla, vapor "AjljaltaraChe, , Capitán Kodrítruei , con Idem. P a r a V e r á c r u x , 
Ivapor correo "Montserrat,, cep'.táii G a r r l g a , con Idem. —Para Cartagena, vapor "Atafiez, , 
•capitán A r a n a , en lastre. 

VAPORES CCRfíEOS ITRL AMOS COM ITINERARIO fljO PARA 

f é r v i d o rípldo «ctrn r ni «r.tnl'inado entra las compalllas 
U a v l e B B i o c e G e n é r a l o I t a l i a n a y L a V a l o o f 

O K . C E S S Y vacauOOBsa V A i ? O E ; 3 
tn.lcs cuaiesse ¡^ornnliza lodo elr-jnforl /¡¡mlcrno con caninrnles de prcferenola y envélenle lra!o 

t,.. • f i ' o a c i i n e u s e e L i l c L a a c i ó E t i r c e i o x i a f 

L a V e l o c e , 
I T A L I A 
U M B R I A 
A K G E N T I H A 

28 Aaosto. 
8 Septiembre. 

22 id. 

N a v l g n z l o n e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B E O I S T A E L E B T A . . . . 12 Septiembre 
P B W O X P B 0 M B E B T O . . 26 Id. 
B E V I T T O B I O 10 Octubre, 

S B R T I C I O Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Pata mis inforrocs dlrlaime: T ' C Z J fto '"' \ ' 

sus Asentes Srta. Ignacio v iHavecchia vC.«, Pnmbla santa Minies, 7, praU 
Atíir.ie ue Mlumias Caldun.ero ^ t e a r a , Rambla santa Móiilca, 5. 
Aaencl» de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónica, 14, 

GRAN EMPRESA 
FUNERARIA 

te 80017B3fl.I>BII 
OMtrol: r e l a y o, 44, T.« n." i p u . O ü d n a s . Talleres y CociwrM: vaUdoaoeUo, xa, n.» « ,43» 



¡san V . a e s t e P r o f e s o r 
q u e l e a s u v i d a . 

Ca mf-ravllloBO poder para l e e r vidas h n m a n s B a oaalQnlor distancia, 
asombra a cuantos le escribes. 

Miles de personas de todas las categorías sociales han obtenido bo-
Beficios de los consejo* de este Profesor, quien dice a usted de lo que es usted eapa i , c6mo puede usted obtener éxito, quiénes son sus ami­gos y sus enemigos, j le describe los buenos y malos perio o* de su 
vida. 

Sa descripción de les acontecimientos pasados, presentes y futuros dejará a usted sorprendido. Cuanto le es necesario conocer es: su nombre (escrito por usted mismo), la lecha de sn nacimiento y el seio, cuyes datos le servirán para guiar ta trabajo. No es necesario dine-ro. Mancióntse el nombre de ette periódicoy obtendrá una lectura do 
prueba gratuita. 

E l s e ñ o r Paul Stahman, experimentado Astrólogo de Ober Niew-ttdern. Alemania, dice: 
"SI aeróccopo ûe íorwópara miel Prvtesor Rozroy resultó 

compleUmente con terina con ia r»rd»d, siendo un trabajo ínteligon-te y concitaxudo. Como yo mismo soy Astrólogo, examiné cuidado* 
•anéate tus cúlenloa PlanaUtrioa e /ndfcaclonea, encontrando que el trabajo era perfecto ao todos tus detalles y que el mencionado Profesor conoce 
perfectamente los adelantos de au ciencia Mr. Roxroy es un reritydero filántropo y todo 
el mundo deitria aprovecharse de ios servidos del Profesor, paos con ello pueden oitor tenerse mocín.s veiit,T/»s.,, 

L a baronesa Blanquet, una de las más inteligentes teñoras de Purii, dice: 
'Le agraaeseo su estudio uomplutn de mi vida que es vvrdadsrumenie de una exacti­

tud extraordinaria. Ya bable consaltado anteas otros ostrrlogos, pero nunca como basta 
abora me bao cont«stado con tanta verdad, ni me han dejado tan completamente satisíe-
cba. 'Con el mis sincero agrado le recomendará a mis amigos y conocidos, por creer 
segararneute que baré una buena obra dando a oono-«' su ciencia maravillosa.* El R e r . G . C. H. Hattkari de Pensllvania, Ettadot Unidos, en carta al Profesor Rozroy le manifiesta: •'-», "Ra usted, a no dudar, el especialista y maestro mds grande que existe de su profesión. 
Todo a^í"! QIW 1» consulte se maravillará de ia exactitud de sus detallados entutíioa íotH. 
viduales y de ao» consejos y recomendacíoni-s. Aun ios más esoéptioos le consultarán una 
y OIM-U vus, después de comunicarse coa usted por ves primera , SI usted quiere aprovecharte de esta oferta especial y obtener una revista de su vida, 
e n v í e sencillamente su nombre por entero, dirección, fecha del día, mes y año de su naci­
miento (escrito muy claramente), indique tu posición (seflor, señora, señorita) y copie tam­bién el siguiente verso con su propia mano: 1 Sn contejo et útil, I dice todo el mundo. 

I . _ „ . i ' l f 1 ' . ' ^ f - W r í á í r J B H Í B w L , . i T ...i muéstreme usted el rumbo. 
S I lo desean pueden le* eomnalcentct acompañar 60 céntimos en sellos del pafs car* cnt 

brir el tranqueo, trabajo manual, etc. No st incluyan monedas en lat cartas. Diríjante las cartas franqueadas con un sello de 
« 5 céntimos a RüXROY. Dept. 1^18. H., 177a Kensiagton Hi*1* Stree* London, W ., Ingia» 
t? f - — í ^ i 

L I C E O P O L I G L O T A 
r t & m A D O P O B D O N rrscsioo • o o t f É e - E .ntoioo roa a c v j o A q v t a i t oav tP lie o • t ido on ( l e otes e xnsenltro ladaslriel. 

l a 8 , Ü A - A Í B I J A . O B I O A - T A - L i U Ñ A , ' • ' i Bste Coléalo abre el día 16 de Septiembre las clases de 1.a enteflAiza, prepnrstorfas y de co­me re lo práctico y el dia 1." de Octubre lot ettudlui du enseñanza y ptrltaic lauuttilal. 
' " 1 " MSi 

El R e y de loe carlistas y Revelaciones de Boet sobre ; \ 
la fluerra dvil (g tomos), por Luis Carreras. . . ito ptas. 

Gil Blas, con 20 lámina* al acero. . j f f r « i ^ g g O » 
HlstóHa á e los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

£ £ H A L L A N E S V S Z T T A E S K f í T A A D M X N I B T B A C I Ó S I . 



VA&INftLES ¿EPiTlFRICO 
• bimensaraente nupcrlnr y fflds econímlca (jiie el Tl.mol, Acido bórico, Acido fénico, Pprmnntfa-

«tifo de pntesa snblimadD. etc. Con una pastilla sir preparan tres cuartos de litro <!e A S O i i 
O Z X - T Z K O I . A D A compuest.i. — Cala de 18 pastillas, r 7 5 ptao. — Caja de !8 pastillas, d p i a l . . . 

B T o bebas más, T ^ S S - S 9 B m ' a 
Q U O n v i e s t r a . r u i n a , 

Aliora eopoilble curar la pualóu por l a i bubldas ombrluKadoraa, 
L o a eaolavoa de la bebida pueden ñor Ubractos de cato violo. 

Uno cura Inofensiva llnninda Polvo Co7a. lia Dldo inven­
tada, es Iilcil de totnor, aprupiuda para ambos seNus y todos 
edadoa y puede ser aiinilnlatrada cotí alimentos súlldos ó 
bebida*, sin cminclinlKi,! i del intomperante. Todas aqucllaa 
perconna ouc teuyan U" bebedor en la fsoiiliu d cutre aua 
S A U E S X A A reliicioiio.-i, no deben dudar en pedir la 

n w a T - T T T T a muestra gratuita de Polvo Coza. E l Polvo 
U K & l V i l A coza puede ser obtenido en toda» losfar-
maciaa yon los depósitos al pie indicados. Para adquirir la 
rauealrn {rali ika. dlriiusc directamente á Inslaterra, 

O Q Z A P O W D E U , 00 . , 76, Wardaonr Street. Lon-
drea, 31. D e p ó U ; PuerU del Sol, 5, Uadrld . Campoa, 6, 
CartAKona. Calle del CAII, S'J, Batoalena. Conde de Car , 
(II IKÜ. n,:. Oorcioba.pza. S. Culi 10, « r a n a d a . Tonilns, 74-
in&lagra. Tctudn, 
ll< 
«roiin 
Peal , . . . 

IPlaza Isabel II. A l l o a n U . Campomancs, 2. Oviedo. Marino, Sk P a l m a d o « « K - r o a . Arrabal, 
ide Santa Ana, 80, R e n » . > - i n Franclaco, 2-5, Santander. AnSertlas, 5(1, Valladolld.' 

MArca m| l« i r«4» 
f M f n i K u B i r t M M . H . AanM.ln4> 

A.-.U>m». 11; Or Fwel». 14., \ ;*f. %»n*im),M.. 
.106; Pete. IMMuctMal, Katikia del Centio. I X ' M f l é , 

RtnMa S. j™t • • r, P«<.nie iltl Cr6dao. 1;Oro». ^, l i iacl*, ' 
•A.Kmritr. C a l l . n : « < m , PclayaO; VMal r i.;ua: l>r..Aji«cae¡ J . 

vna4ai: V. r c rnc . - r^ i QI |rMii f u á . 4« t - l J « * i « J - Mai«i-J. QaaliMari i 
« . MMir» - Cn Tar r I w . i rda. <• M F ' — l J«.>V»tIllt: M. . R Ü t s t l H . Ni-: 

S 1 r . « : i . ~V* l.íiWai I > U IW. V •¡•«'JlJiI t. NI. jlf.a: J . Kli l '* l . lf 
cou' l Solee: y pdocloato larofacta» í ia juar laay coa- , " 

" «ra» <• aa^MC'oa «a - fttt laa 'tajUa»^» )> e>«tol»« ' 
l«van«rwj: A f • n t M ' a x e l B v i v o a : aO^OIS^ 
¿ A t Ü S > A U M i a O r A n n a i a , < U * .<«'^l 

*'<}'»>>. SMia»¿«iui»N Ai»• 

• ..i~> • • 



I i f l R Í R n n r P a n l n Eítudin de esta enferme-
« a D I U l U l í a y i a dad ba(o el punto de vis­
ta elfnlcoy social desús causas, sfntomas, mod^s 
de conocerla, prevenirla V curarla, por el doctnr 
Castellornau. lina pta tomo da 150 psginas. Ue 

v r u , casa del autor: Rbls, Centro, 11, pral A0 

• • A v i s o s . " 
P^bnliero ),.ven y de bueau posición desea ca-
J'snrse con seAonta. Asunto serlo y reservado. 
No se admiten cirredores. Dirigirse por carta a 
Lista de correos, cédula número 5.520.^ 4 

Cs fé superior servido por elefantes señoritas. 
Cscndillers, 50, mesa de refrescos. 1 

cni ck maquinas ac .oaa carawu, compra y 
compone. Cusa la más oiitiijnayla queda 
mSscarantfas. Calle Poniente. 6. u 

en primern nipoTeca soii.e va­
lore», desde el •t ptr looaiiimi 

ñ r - r - T - — — - - - . . e n l e t r a a PcoPietarips, y co­
merciantes desde ei m(.d/, Mr cíenlo al mis, Ven 
•«SnlKia li,tP"teca, iadWlsns y usufructos, fléna. 
í i . . „ y f,B yor,,.,''la C'ieconvenga, líombln tío 
SantaMtínica.numero 4,eutrcsualo. •'"""""a''" 

5 

SB 
VIUDOS y SOLTEROS 

• a r i a o BOÜorlta» de todas edades y e a a 
dotes o fortuna desde loo a 100,000 duros 
o mas. d«ae&n oaaarae como Dios manda. 
Todas son bonradas. lastruid&a y do buenas 
ramtllaa. K E o r i U r (con sello dentro de 1* ' 
O A f t n a don E . Arnau . Dlnotaol in, 170,1.*, 
I . " Blo se admiten l í o s . U n i c a caca formal. 

Coa 2,000 poaetas 

f E i E B S O - S Í F I L I S I M F Q T B R C I A 
pAaniDAS SRMINAUa, E T C . 
8 « 11 dlu ,1- b lmiemclu , 6 la» 

KOtn m I ütar, osti-eclioa, 
. uloorus, oatarroí , ote. 

Trnlamlonlor. modernon sin oler lll dolor. 
««".«u <;n„ulela.. 18, prel. U« O í 1 y d« 1 í 7, II pu>. y 
R^pncUI, .', ptü..; lie ti ¿ H «ncbo, 1 pl*. T I-Mrri'-ln-ln, *pi*H, ltilo'"aro*j><ibyi,ilfli', I I FI , . l , , . i , ,, i 7 ,̂'1 „.„• lio it,N>. 

XM'KUH ATUUKKA, 
Conaldn pront* y en _ , 

PURGACIONES 

'PrfiStÜDIflS ' « ' - ' o s a Propietarios, cu hipottiCH. 
• •UOIOHIDO y en leti a ú industriales.-Cardeaal 
Casanas. i o y ta, 1 . " , 1 . ' De 11 a 1 y 4 i & 

i . H a y entresuelo y principal . ü 
'flbonflffn y Procurador. Pinza Universidad ' l u m j í i u u !. a *, a.» De a a 11 y de 4 a " 
•estivos, de 10 a 1. Consulto económica, 2 ptas. 0 

_ L A U N I V E R S A L 
, . i ;NV0 J.Ufidleo Admlnlstri.tivo. Consultas Uní-

días luborablea, de T a 8. Briich, 8U, pral. |0 

L A I M P O T E N C I A 
es curada en muy p.-cas sesiones por un 
Pr .cedip;lento especial. Se ii< lan los rcsul-
ta.lus a la piimera sesión — K . A . Y O S 

n cinco pésalas. — V i a » urinarias y 
"irii i» se cumu ripiilnmente. — O B I * -
« i o n . O © . - De lü a 4 y 7 a B tarde. 

]V 1 ,"i'0 a 23.000 posetns so prcsinrún cu lilpn 
'¿T0 a nió.Uco Intjres v «in comisión; -• Ronila 
Snu Antonio, 411, fswnscla. 

So nocr.C8itn la cnlnlKir.ieión de varias persounn. 
•nu 0 '"íset-''s a lo menos de capital cada 

I"lrn fn iar liarte en un ntíaocio sesurn y 
productivo, -luo convle ic lo miímo a SCBT 

por carts s Usta 
4' 1, Barcelona. 

'J'*r'iue « cnDallcro¿ 
ü ^ - o r r e m , cédula nür.ier 

f U a 0 de ^Is sorprender, r.n In calle- del Nota-
V"'10! 3. eaircsuelo, ss os fnCUKa todos los me-

ios pnrn ,]Ue obíeuilfils vcoatroS resíJuarrios y 
i i'íS','1"1" en neto, con un desciu-nio del 7 por 
ciento. Horas do^despacho; do f) u I y de 3 á s. 
• S s i í v I ' Y ' n ^ Academln Joi'nni, cortede pan-
haiTilT ,'A '5;::* talón perfecto, sin prueba, re-
"Oío p0r joo el método. Llano Boqucria, 8,3.» 

f - , — f . n pocos días re aestlo 
V a S a l T I i e n i O a nan los documentos para 
- — * " • . _: 1 n n/w A! fmi I *fl ti tí f r ~ eelebrarel matrimonio, por el conocido y acre­
ditado sr. Martines. v y « i W 7 ^ i . / / v , e n t * . 1.» 0 

g ^ i a ^ B e s ^ e a i i s Ean, mto ^ i f l a r s e K i 
Eucra Dcsoliucios; Defcnsii y apoyo eficaz de 

Inquilinos y porteros. Uonda S. Antonio, 1, B.* 

N . , , A Unico quo 02 doa hoiau 
A O A L e s W » «1 rlaioole a \ o , 

qne bailan mal y ensefln bien a ¡os que ""nen 
lian Hallado. Calle Clesfos Boquerfa. a.ewll.* ,0 

C U R v d e M a l e s S e c r e t o s 

( l-.,i 
f J 1 

:in X * y . I.T&. 
Per l»» l lo-

T. T n r U . 8^0. 
nlgO COD 1 lalio 1 BU'II .IS. yulín huí»|'iulii , 

j ( í lob-1 Ulo»BrtiifcWHL'S?'* 

L a I M P O T E N C I A ^ X , " ' ^ S i í lo. G ráaiUofl Jnponuaf,!, Dr. Kato.tO pU. 

enseñanza a 
domicilio por 

), pral.. I . " 
D i b u j o y e s c u f f u r a 
laarendi) profesor. ^ C ó r c e g a , aa 

Seflor Formal y de posición desea casarse coti 
anu irá o seflorita ds buena reputación y sin 

famlila. Lista Correos, billete Iraavia, 20.838. ^ 

Joven harfa trabáí' s escritura o dibujo en casa. 
Bou do la Plaza Nueva, 8 .8 . ° a 

V Í A S U R I N A R I A S . 
Curación radical -T 

VEHÉEEO - SÍFILIS - T 1 I P 0 T E N G I A 
Modernos tratentlcntos del 

D R . G A f i - & . E O O A 

P u r g a c i o n e s ^ ' o ^ i T ^ 8 " i f 
S f J i í i s * w « ' ™ 1 3 O O O ^ Í 
W í n l n í l flulos.coniíeRtlnnea, tumores, des-.. 
J l l t í l l IL arreglos, re r o 1 do la roftl». í 
Imt^f i ínncÍ !» cura Miulll'lc, vigor juve» i 
imííüiGIlClü ,,11 en diez días. 
1 © . O o n d o c i e l A s a l t o . 1 3 . T 
Festivos, consultas: 10 a 1 y 7 n >i nociu. i 

i " ; - P « « w y r e c r a r l i s f | w ( l 
n ti'dos vuestr.w deseos 1 

OMIUÍ^S. liscrihir a Lista Correos, billete traavfr 
ni' mei;.',.IÍOO. " I 

C A S A M I E N T O -53 
Fabricante catalán ÓJ iiftoa, refiular capital, C M 
sará como Dios manda con seflorita joven d j 
buenos antecedentes, que tenga intereses e i 
América. Usta C o r r e s , Marcoai^rama W.IO&J 



JrtaaoiB, « c . EHSSBBUM »erU por perito prao 
HPPPílIn "la'lbros, llíiuldaciníies, quiebra», re 
1111 e i l lü vUldn de cuentas, etc. Ptluío, 3a-í.» 

cnmerclnme, <tn»ea casarse con señorita o vlorla 
con HIÍÜ i capital para podar establecerse, l ista 
Correo* billete 100 peeetas mimero B.78«.4<3. 
Ceflorita sin preten«t<>ne«. e.isnr4 con ceba-
Wlloro formal. Lista Correos, códul» 821.050. 

Srts, levenotts, muy bonita y educada, trobtla 
en su casa, cnsnrn c >n cab.* serlo. Arco Santa 

Eulalia, '¿, I . " , 1.*, entre Boqucrla y Fernando. 

Joven da 29 eflos. cnsteltano, soltero, conoce 
el catalán, práctico en cdonlslos y ultrameri-

r.os al por mayor y detall, desea colccsclon aní-
loja a este aremlo, Jaime Olrált. 10, í.*, X . \ 
de 7 g 10noene- __ ' ''_ 
C A I r P M tme-ios ofiolnles para Is H -
r i \ L J I bricaclón de corraasdeci»*' 
ro. Lecalle y compañía. Calle Unlwsldad. >a. 
M A v I f n r l A h"ta carícier do letra, t«l-
f n e r i l O r l O ta. Dirigirse por escrito Indi­
cando edad y referencias a L. H. Cebriáa y cora-
paftía. Puertaferrls*. l> 

Foíte UB chico de 18 • 17 aflei, qae sepe algo 
de liorrcru, sanando, Preséntese: Alte Seo 

Pedro, 5, tienda. , . -

y c o l o c a c i o n e s . ' 
2ep(leroa bnenos, de clavado y cosido: trábalo 

todo el efto, Celia S. Andrés, 153, S. Andrés. S 

Trajer í s . jacc i i faiia. HieDdizáDal, i 

CAJAS"'DE CARTON 
so neces i tan o ñ o t a l a a . 

O O i r O £ D E L A S A L T O , 106. 
ISara calas de cartón mecánicas, bacon fulla 

opeiarins en la cass Rsbaseda. Diputación, 
n ámero 162. | 
"L'altan Chico* de 12 a 14 aAos para repartir en» 
* Ir «gas, fianando 4 peselns sainano. 9 
Travesera, 2 1 , 8.°, l.*(San Martlnj, Barcelona, 

Dependientes d'- ferretería conocedores del ra» 
Dió, falm . Vilascca. Haaplial, 80. 8 

SO necesitan aprendices/ aprendlraa de in a 18 
aflos, ganando onseyuld*. Industria, 203, fábri­

ca de buila*. 3 

Saneceslts ana oficióla de hacer medias. Calle 
Universidad^, «lo.ido. 1 

r odlsta francesn necesita una medio oflclsln. 
i;orcejia, 24W, 1," 1 

dlzas para ca-
I Se necesitan maquinistas y aprení 

_j*d9S «eda. Cumrrclo, 28. 9.*, 5.» 

E 

rendlz faltn a la mercería ynofedsdes da Ro-
usté y f roenIÍS, FuerlBferr'ss, 50. 9 

ñ casa la yiín, í'ori'>CTde Ciento, 9631 se ne-
cetlla un^ buena plancbadorn. i 

Felta cortador sastre. Escribir delall'1* ? pre-
feoslone» a Lista Correo*, ctdula 16,099. 1 

Se necesita meritorio ^ Vfc^ 
iilo, encasa da comercio impórtame. Escribir In­

dicando referencia» y pretenslone* o J, A. Ram­
bla del Centro, 57, anuncios. ,u;,i;e:U ' 

, fai i in sDreDüices lanipisias 
" glrse: Paaaie Bacurdl. Muebles. , I 

E n c u a d e m a d o r a s ' Z X ^ T , 
otros que sepan i iimcrar, faltan. Pasaje San 

' José, letra B, entre Monteslón y Condal. ; : Q 
JJncuad^r;» •«MS. Faltan oficiala*. Cespe, L41, 

Cerdeila, ¿UJ. 
Medio oficiales v aprendices 
se necesitan , Kcüomir, 13. 

de 14 a 16 años 
• * neeesltsui aanqne no asan del ofleto.' 

Cortes, 642, fábrica de cajas de cirtós. O 

para trabajo Hsero. 
2 

Se necesita en una Academia de 
Se necesitan aprendlzaa 

Mallorca. 807. 

M u c h a c h o Comirclo. Se le dará enerflanea 
gratis y una gratlllcaclón a cambio de peguefto 
traDalo. Escribir a A. C , Rambla del Centro, 87. 
anuncios. ,. i | 
Maquinista de motores e fias pobre, desee colo­

cación. Calle San 011. 13, entresuelo, I . * - , ' 
f ^ a i í a f - a a Paitan ea I * Imprenta, callo 
W A J l B w M B de Monich, 17, Interior, 

Sopindor de cristal para botellas y tubos, i 
filia oficial y owendlz adelantado. Bnilio O. 

Funke, Fuencarral, 54, Madrid. Se pagará »l*)e. 

Se necesita un aprendiz o blen;unoqce esté algo 
al corriente para comestibles. Baluarte, Ss. para 

esquina mercado. 

Se necesiían aprendices 
ganando.eneeguld». fábrica de telldos.Ferrer do 

4 ílanes, I I , ante* Colón, Orocia. 

Se necesita medí i oficiala y apreniiiza de blaa-
CP. CorrlMa. 9, 2.*, i.* - . . •• 

ImnrPIlfa Mnqnlnlsts par* Msrlnonl y que sea 
llUillDUIOjiajlsta, falta. Artdntel. B, Cfrad*-. 

Pharmacia desea aprendiz de 14 a 16 aflos. Ulrl. 
glise: Cabsfles, 07, ise; Caballea Pueblo Seco. 

Quien*8e m^t0(la 81 a80'I0S 
n i i D U . cíales g nenio ollclaies os car-
nínieros, eüanisias- [Dr. Leyezg, u , m 
de Tarinae.—piarsema. -
Confitería. Falta aprendiz, preferible (te fners. 

Clart», 48. conflt^rfa. 

S e n e c e s í í á n V ^ i r & ^ Z . 
De Nogrl, Rambl* de Cntalufla. 491_ 
Oficial sillero ebanista, se oirece; sabe barni­

zar. Modesle* pretensiones. Escribir a J. Co-
Irll, calle Cardenal Casañag, 19, tda., Barcelona 

i 
pri ndiza y nflclula para apresto de ¿#acfO de ' 
panto, falte. Valónele, 840, — • ' • • 
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M A O ( J I N I S T f l S "'0/a íora íada . . a Tipnrfj» com«ítIWe» per 70 d»., firan patio* fa-

M ^ .niíqulna. a motor it*u\!a vadero, uroc vender. K: Tallers, 25 ,1.° 
Usnna 'endo p o r í s ds. los muebles de tienda 
OSliyd conlccclones, bor.ltos. R; Tallers, 25. l.# 
OARIIA neüocla vendo buenas condiciones por 
BUIII1U ausentarme. R: Tallers, 25, I ? 
Rfltilltrtft "'elor punto Sans, por cesar «do. por 
CUIIIMId i.Oiiü ds R: Tallers, 25, ! . • 

r.iíqulM, a motor 
APRENDIZAS aai.undo, faltan. 

. B . A l t a SanJPadro 7, prlaolpal . 1 
P ' A f T ' A KT Bjenns.maquinista?, ineVi i 
* . ' s * ^ I r \ oficial,)» y npr^ndizas mo-
juatas. Kazdn: Providencia. 21, OraCla.' _2 

Aprsndiz, se desea para laboratorio. Razón 
-Vn*do»at ,76;dQ 11 a I . 

C"e ncoositail aprendices de 12 a I I años fiauan-
^do, para indii.tria. aerona. UO. tnllor. 

Falla nido de 15 a IHtoflU, sanando enseauítla. 
_ Palle Cabafla^ 30. Pueblo 3cco, 

S»ftre. Necesito meólo oficlaradeíantado o ofi­
ciala. S i l s ^ S j ^ ^ L » 

M f l p i f n p i n Se necesita sanando enseguida. 
i n C l U U l l U Baja de .S. Pedro, 29. 1.'; de 1 a 8 
Ca^'m. 1-dlta n edio oficiala, aprendiz o aprca 
ymit ginjWtfb^ffWámón. ^U, 2.°. f", hay entl 0 
C¡o necoaita un joven de 1 i a 10 aftos. 1 a iandu 
••enseaiílda, rnra aprender onn nueva industria 
de porvenir. Valencia, 201, princlpali 8. 
pnl lan retocedoresde •mpilactoiies. Xuclá, 25, 
* totografia Plaza Bnensuccgo. [ 

Cujas cartón, faltan aprendices de M a 10 aflos, 
^ganando hasta 5 ptas. o mi', Sadurni, 15, 2." 
Thlcot r chicas de 12 o 14 aflot, so necesitan 
ypnra trabajo f íc l l , ganando. Sepúlveda, 174, 

lleuda. 
Ce necesitan muchacho» de !•> a 10 aiVs, que 
ytenaan nociones de herrería. Dirigirse: Carre­
tera de Snrrl.i. 22, fábrica. 

St necesitan apremflzas modistas.— San Pablo, 
numero lid, I . * , 8.* 

Sastre. Paitan oficialas, medlo'oflcialn y 8pr"n-
dlzus, trabajo todo el^año^Botella, 7, f.*, 1.° 

Ce necesita nna maquinista y sprendlza zapote-
y/a^Cei le Llull , 9, a.", i .*, trae Parqyfc 2 
5»e necesitan medio oficiales y aprendices eba-
ynislss . Razón: listrnch, 10, Honda. 

1Taita práctico en farmacia. — Farraacíe do la 
_ Cfdz. EBCO dlllers, 75. 

Palta para escritorio, lOptas. mes. 
tscrlbir u A. B. /urbano, 5. 

Tornero pira mm, falla, valencia, 346. 
'Palta un oficial tornero UnipUte. Voleuoia, 
* número 308. 

n 

Eodíete Faltan ^ 
da, 2C9, principal. 9. 

«lulnista» y medí» oficialas para ropa blsn-
Calle Gerona, 81, 4.*. 1.a 

aprendlzas ¡¡anando. Valen-
entreK-y P. de Crocia 

2*,^?cesitaii medio oficiáis» J aprendizss mo-

i 
^Saií P a b i o r i i 

••djjta». Cal e CJuíntane, 16 ,5 . ' 

Se necesita un'aprendiz confitero. RSIÓIÍ! Calle Kan Pakl" IT " 4 
remendlat», 
número 7, Ii 

falta. Buensuceso, 
mprenia. C a j i s t a 

Falta rayadnra para pailuclos do seda. Calle 
M_MaMoroe, M7, flenda. 

aprendiz ebanista adelantado Calle 
Provenza, 25li, tler;d.i. _ 

n "ollcislarpsra mias de cartón. Calle 
orantana, 4, 1.°, 2 * 

Falta 

tas. 

Garantiza todos sos mueblo». Acepta 
peaidoa para fuera. Hospital, 101. 

medida y comnosturn, por defunción 
vendo. H: Taller», 35. I.° 
en Orada, buen local para mslir , 
por defunción, «do. R: Tallors, 25, 1° 

cafó y salón billares, srnn local, por cesar 
neuoclo, vendo. H: Taliers, 35, 1.* 

Planrhadfira bonita. Enannclie. Vdo. por 50 ds , 
rieütilldUUIO • prueba. R: Tallers. 25, 1.* 

taberna y comidas, 5 puertas, a prueba, 
vendo por 300 duros. Tallera. 25.1." 

firan íx i lo . Mesas mármol re» 
donds» y cuadradoa, precios 

liquidación. Hospital, 104. _ 0 
de ocasión, extranjera, te vende por 
78 duros: < •armen. 5 9 . O 

pura vender, al pie tranvía, c. Nuestra 
.Scflora del Cnll, 30: de 10 a 12 y 3 a 4. 

Zapatería 
Tocinería 
Cine 
P18D 
Sanpa 

E l 1 0 4 

P i a n o 
'Pnpnn 

Se traspasa cusa h ií si'Odca calle Carmen, renta 
. mil petólas mensuales. Vendo Cine de firan lu­
jo, últimos adelantos, grandiosa ganga. Plaza 

I linarStilt Venta de piedras y prensa de doble 
t i i l l l ldlIU ni»rct mayor. Egipciacas, 23. 
'., e ven.IO un carrito mediano para repartir, y 
^guannclonea de muy buen estado, lodo por 55 

ra la (nenie Pargas, calle Doctor So-
¡anga. K^VaJencIa, 259, pelnqaerlar 
slzallas. guillotinas y perforadoras, 
tomaflot varios. Egipciacas, 85. 

C r i a d o r a 5B ^ N ^ O S flr»n,,e i" »""'-
W A A d U U A O dllado. so Vaapata pero *<n 
conelot, en gran extensión de terreno para cul­
tivar la verdura, cercado de pared, easa>habl-
tación, agua viva, electricidad. 

MATAKO. Paaale Slatarnoa, 

i , errenos 
« bert. et 

V e n t a 

I ! * ! 1 O / d . Liquida Infinidad de meses, si-
J I I X w " * un», mecedoras de regilla y Va. 
ríos muebles precios de fábrica. Hospital. 104. 

Se venden dos motoras de corriente s lL trifási­
ca. 220 volts, 50 periodos, de la fuerza de 25 

caballos cada uno, completos, con carriles tenso­
res, pelea y reostnto, estando todo en perfecti-
sinio estado. Dirigirse a Emilio Bruguera, 

Kiereta, nüm. 28. 

Arca de lance 'ptra cándales, vendo a buen 
precio. Calle Abad ¿alonl . 9, tienda. 

Antigua y cómoda corboi erfa, por aiisenlafte. 
se vende. Razón: Callo C ^ a ñ a s ^ M ^ t l e n d t ^ s 

1 3 T Á 'Krtm\ cssl nuétfo, se véiide. Razón: 
J T JUJakJM\J Ancha, número 5. colmado. 

B—Idcíe tVcasI odiva. d é verss, se vende muy 
barata. fiondaSan Pabla, I I , 4.'', 2.* 2 

Ce «end» una máquina do vapor balancé, sistema 
'«'Rouhaii, a precio de hierro viejo Razón, Cruz 
da loa Canteros. 1Q, Barcelona, P. S. , „ ^ 

Bi c l c í e taen bóeircstádo, contreped»! ytorpedo, 
se vende. Muntoner, 41, comestible». M 

C a s a 

Bicicleta nueva, piñón ñbre» baratísima. Clsnea 
numero 14, GraclO; 

Se vendería Sitillerfa y fo"da calle S. Ramón, 
nüm. 0 por falla de salud de los dueSos. 

C ñ i í c n - T'¿'^ñ~úlffsiuarlno« y conieatlMtt, 
O i l H U i l Dlntrlca, vendo. R. Buemiuceso. 8,1» 

raVJinen, por 13.000 du­
ra. R. Balmes.lt», B.*-S,« 
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Nuev« y de oeeaión, , -a ob&i 

O a r r e t a e , l f e 3 . - T e l é f o n o , I S B I 

de todas clf.8es.se venden, cambian V alquilen. 
— —Barbará , 18. 

Farmacia, se vendo baratísima. — Razón; Riera 
Baia, 82, zapatería. 

Per tener qua ausentarse de esta espltal, «e 
vende una tienda de granos y comestibles en 

Ptiehlo Soco. Razón; Calle Salvá. 48. S.". 8.^ 

¡P: " 
or ausentársela ducila, so venden lo» mueble»; 
no se admiten prenderos. Sorrell. 88, 1.°, I . ' 

Por no poderla regentar, vendo tienda do co-
mestibies. barntt, trato directo. Cruz Cante­

ros,* 64, Pueblo Seco; de 8 y media a 9 noche. 2 
Exposición permanente de mue­
bles modernos de toda» cianea. 

Precio» sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104. 

E l 104 

m w C U R A C I O N d u l 

V Ü l O D f t f o P E S P I 
Hace disminuir de un gramo pordls 
E L . A Z U C A R D i A B É Y l O O 

D a f u e r z a y yigor, c a i m a l a s e d jr 
I m p i d e los a c c i d e n t e s d i a b é t i c o s , 
g a n g r e n a , á n t r a x , e tc . 

S u v e n t a e n todas l a s f a r m a c i a s 

ovu: 
ANEMIA 

ITIEBBIIS, DEBILIDAD 
At mda ¿conomico 
14 tlí 11 

dea seiux-Artt. rAIOS. 
CJe vendan estanterías para herboristería y Va­
lerias hierbas. R.; Calle UnlVc-roldad. 107, tienda 

Fijarse blenl. Baratísimos por ausentarse de 
l'.nropn, se validen muebles. Ronda San Anto­

nio, fii, 1.", a.* No se admiten prendero». 

Ciñe con teatro por 8.000 pesetas, acreditado. 
Plaza Beato Oriol. I , rtlojería. 

Perro ioxlerrier g f ^ " e 
Tr>l "i rt^l Dormitorio», comedores, sille-
J U X •A>ss~aG rías, toda clnao de muebles. Pre­
cios sin competencia. Hospital, 104. 
flnspntna paraeas pobre, Talleres C a e 

. H p a f a r o g rells.Wata. IM i Piqué, 15. 0 
de coche» dn industria baratos. Dl-
putaclón, 11 ! , portert». i 

' C e c a Veader. Carritos a la pavean y nn carro de 
* transportes, usados. Culebra, 58, Gracia. S 

£ > a l e j í a M u n d i a l 
I.nva sin trabólo ni jabrtn. evita saatos, lavadn 

y lavandera; no quema. MendlzAbal, 14. 0 

Irremlsíblemeníe última semana. 
Por ruptura do enlace familia dlstlnflirtda lo 
venda al precio que quieran: Dormitorio C«OM 
y olivo moderno, otro Id. nogal, aoberblo aawa 
caoba moderno con vitrinas, comedor robks t 
olivo moderno, despacho recibidor, lamparas, 
piano extranjero superior, cortinales, atíombra»-

Cortes, 674, 2.', challán Bruch. 

Per cesar en el negocio, se vende una tienda <« 
ho|alaterla. R.: XucU, 18, ouchlllcria. t V 

Casa cSntrlca Vendo por 8,200 duros con agua, 
sin carassj trato dlft.* R. rontrodQiia.l.S.''. >.* 

LecherlVy chocolatería, sérvendo. Rozón: Ql«-
n*», so y sa, a.*, a.* •"'"-.'«ny 

Se traspasa tienda de ultramarinos por »u«en-
tnrse su dueflo. Darán razón: Calle PoslentCh 

mim. 1 bla, (¿brlca de chocolate. ^ 
rrcgoclo cón calé , comidas y copeo, punto de 

primera. R.: Rblu. FlorB«,S2,nl«»a refrescad. 8 
" R A í - T i l f t hierro, f l Wétraé largo, por I 

«ito, con adornos, en moy bneo 
enta lo, se vrndp, H,: San l-iaíael, 17, llsaas»" 9 

Posada se Vende en buenas condiciones, trato 
directo. Razón: Hospital. 68 y 84. S.°, 1.* 8 

Sa vende o traspasa zapatería situada Er.sao-
che. Razón: Perlandlna, 50. 8.*. 1.*; da l O q . r t . 

Por 40 as se vende zapatería. 4 da. de alquiler. 
s e da a prueba. S. Miguel, 60, Barcelotieta. 1 

D A ^ A I A de ñógacio lucrativo. Paseo Isa-
l \ g S a i O bel II. 12, agencia. . 1 

Lechería bonita, con buena habitación, vsado 
por ausentarse, se dará a mitad de oreólo. Pa­

taje Pía, 15, junto mercado Concepción. I 

Se vende tienda, población de ía costa, alqaller 
IT' pesetas. Rasdn! Travessrs. 88, P u l , 1. ' 8 

Traspasa ilenfla, MÍÍ8 FernaViH. 61. 

R e á a í o d e m u e b l e s I V í S ? 
reforma» del local. Calle Canuda, ndm. 18. 

A PLAZOS " « , ^ £ 3 
L A M P A R A S , etc. - Calle San Pablo. M . 
W l 'l C}¿X Por vender Vil» muebles ¿""p'ñi 

" ^ Y . cío» Inverosímiles, revoluc ión? 
el comercio de muebles.Jiospitul, 104. - i jin^-I 
T ' í a n n i cuerna» cruzadas, mtiv pacnas 

ee vende barato. Tigre, BS,».*. a.» 
esquina Ronda S. Antonio. o 
Vendo casa por 5,000 duros, San Martín dé 

Provenanls, ladi tranvía, libre de cenan» f 
gravamen. Razón: Rda. S. Antonio, 80, penad.* 8 

O o : O 3 L I 3 I - j a , & • 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati­
no y dentaduras. Paira, mku qne aadl» . 0 
Conde Asalto, 6. tienda, irania Cródlto Lyonéa. 

Colegio do señoritas, desea comprarse. Razóti; 
Roaich. 4, pral. , - :]P, 

Preñas», bombas / acumuladores bldrdullcoo 
uaadosi compramos. Ofertas befo H. 1,177,8-

Hsasensteinjvoglcr, Fernando, 2. e 

http://clf.8es.se


Alhajad y Papeletas 
BrtlUntes, Pcrlai, F.smernldas, Oro. Plata, Pla-
^"o y Dentaduras. Nadie puede pajar mas nao 
w a ^ S a n Pablo^I, tda, ccrci de »a Rambla^ 
S f l m m n r a n niiicbles <letodfls ciases y pisos 
y ^ ^ » " P l ü U enteros. Caiiuda, 15. 1 

v u i l i p r u orilón latienda. uróxinio RamhlaO 

Se enii.pi nn tnaohlps de todos Liast.8. pianos, 
colehnnes, caias de hicrrn, damisc >s. alfom-

WBK ypisris entena. Calle Archs, 10. final de In 
Pieza Santa Ara. Hotel de Ventas yComprm. 

puna, pmiliio. samnetii pn.ii as 
preciosas ydtadenurasiúnica casa aue compra, pajando todoau val ar. 

tvlle d í l Koapltal , 40, Joyorio, 
frente á la iiíle3la_deS. Aguatín. 0 

^ NADIE PAGA MfíS 
wlllanfps, diamantes, perlas, e'meralüas, oro 
w a t ^ l ^ t j n o y dentaduras. C armei^ 53. (oyer/a. 
J I K R *e comprar^ una ÍJIIO no sea de mucho 

^precio- Pefaetinps, 6, fribrlca planos. I 

Pluses' de "campaña l ^ r Z ' Z 
qnejiadle. Rambla Santa Mánlca, 9. eiitl.", 8 ¿ _ 
TTP T > l > 1 7 K t / \ barato,'coñinro. Razón: 
* C i K K H I M O Balmcs, IR, 3.", 2." 

Se desea caballero 
4 

paenafí. 'rrisa, L'8, l . " 
• todo estar. 
[¡''«"de poca famiira MáeThahi tac ionea a ledo 
•estar o súlo dormir. Balmes. 7, 5.°, 2.' 2 
2ra- viuda deseados caballeros o seiloraa^tido 
Tyf 'ar. Ca^iie Conde del Asalto, 80, ü.», I.» 1 
l i f l b i t T i r i n n P C con asistencia. — Pelayo, 58i ' « g U U d U U U B P 5,". 2.» (Plaza Cataluña). I 
fjomedores do verano los mis frascos de"Bar-
''cniono. Tollors, I I , 1.°, cubiertos desde ilua 
Peseta. Abonos 50 comidas, WSO pesetas; 7 
Arlbon, 13, I . ' . 2.* nosl iabi í»: , balcón caíie y 
~asi8t." p." cab.° Buen trato. Luz eléclr ca. 4 
Todo estarcen desayuno, desde lBpias ,«emana. 

fornida v cena Bl^Sk;, n y 12 pías. 
yanedad de platos para cscojer. SatK'Stans. 7. 
Mat'lnioiilo sin hi)oa desea I caball'-ro a todo 
~e9 lar . fionda U n i V c ^ a d , ^ , L°, A 
Roniins habitaciones con pcnslísn o sin- Coa.de 
"ga^to . S M l , escalera Izquierda, eiUl.', 2^ _ 
r&DÜD •'"'oo'fl todo estar, por ¡0 düroa mes, aa 
• j ^ t ' ^ ^ m l t e . ColleBot, 8. 1-°. I . * , • 
^ • desean 2 luiíspades o matrlmonía^eait" asis 
LíEüfJa^Mendlzába], J , 5.* 
J | « n d h í b a l . 2 3 , 2.*, 8.*"f}obTt. pare í o 2 eabs. 
-—iggo estar, halcón calle, precio 70 ptas. ruens. 
I S ^ c i S n , !68T"l^ l>reasa—parr 'deser i~2 

paneros con o sin, habitación con balcón. 

3 
S r í a . d e s e a habí facíón 
a todo estar, como única huéspeda,en familia par­
ticular dlsrl«2uldn; inútil si no es punto céntrico. 
También se asociarla con señorita o señora pen-
nlonista para poner piso y vivir juntas. Escribir: 
R. M., Zurbano, 3, Centro da Anuncios. 1 

p r 

Bal>i,«clíri cttnfortaM? ta fifrecca nTatrlmonio 
o^abaliera Plaza Cataluila, 21, 5.*, 2.s 

Sie0"rr«c* "cab.''" bonita habltaciúi y trato do 
Lan«!>a.Duque Victoria. 13.3 

San '", ' 0 2'caballeros, irnío de familia y 
VaiiJ" ,'J ctrea Konda San Antonio. — Razón; 
ÍMiloncei in, 37, bodcna. _ 
SH»»80''! caballero o matrimonio a todo estar!1 

i ^ ¿ g n o a N u e v o s , j 2 . 2 . ° , 2.* 

Cs^ ^ M - W e o í_6.a o« l» . todo estar. Plaza 1 i2ucl, 4. 2.». itiato Plaz^ San Jaime. 

a lalación bonita, balcón plaza, para caballero! 
único huésped, R.: t-ontrodona, 1, 5.°. 2.* 

f? F k! C S rí M A t"ao pslar, con desayu-r k, n ^ I V 11 no. 45 pesetas mes. 3 0 -
q v t « a r l a . , a i . p r i n o i p a l . O 

Habitación balcón Rambla, con o ain pensión 
(Rambla). Llano Boqneria, 2, S.". I - * 1. 

Huéspedes a todo estar, 60 ptas. mes y sema-. 
nales 14 ptas. Hospital, 101, 1,°, 2." 0 , 

T ienda con almacén, propia para Industria, cen-
trica y barata, ae algulla. Cirés., 11. 5 

RnhflflnP fi Hay piso r>t «»<l",ll«r. a fe pese-
i \ » i / a U U l , 0 tas, con aiíiiaLR.2 r|enda! 1 

Casa particular desea I caballero o dos amigos 
solo a dormir. San Pablo, 38, I ." • 1̂  

Se desean 2 hombres a dormir, sala y alcoba 
con balcón a la calle. Calle Carretas, OU, l".I» 

pleno o Plaza Resoinir,S,con8'-l,aguaMoncedn 
riOUlli y ¡jas, 7y medio ds. Razón e . la tienda.O 

Gran almacto fegli?^^:0'^ 
P í í j n n p stipenorés desde ñ a ia pasatas 
í ÍAUJo mes. Brnch. número 78. entresuelo 0 

para arrendar, claridad, cenital, anua, Jas f, 
electricidad, propio para fotóarafo o pintor. Ra­
zón: Rosal. 10, I.0. I . * De 5 a 9 jioclie. o 

A 
Imacén y 3.° pfso por alquilar, de 23 y 12 dii« 
i fa. Calle dé los Angele». 6. Razáii: Portería. 

Se desea nn caballero a dormir. Valencia, 854Í 
piso 1.°, 2.*, entre Balmes y Universidad, 1 

P c m í O Waza Peaomir, 5, con sótanos, anuí, 
1161(110 Moneada y üas, ¡0 ds. R., en la tienoa. 

Sala y cuarto independiente y claro, I cab.* prc-
cio tnád^co; electricidad. Launa, 54, 4.", 9 ' 

Bs-.eiia habitación "para 1 o 3 caballeros tolo a 
dormir, precio módico. Sagrislans, i). 3 . , , J i»_ 

Flsos baratos para alquiiar en punto céntrico. 
Hospital, 66, portería. ^ 

Se alqnile espaciosa tienda para roche o auto-
móvil, habitación y patio. Araaon, 385, cerca 

paseo San Juan. Razón porterl». 3 
•p isos' 3> con afina V íaa . de 20 y 25 ptas. mes. 
* Llaves, Serra, 10, 2.°, 2.° ¿ 

Se cede bonita sala y alcoba e n vista a la ca­
lle, derecho a cocina. Oianas, 15, 2.°, 2.' 

Se cedo, á habitación a matrimonio sin bljos o 
persona sola. Urflel, 76. 3.°. 2.' 

•trimonio sin hilos cede habitación a dormir 
a señor formal. Arco S- Aaustin, 7, 3.", 2 . ' M 

Seüfira a-ila alquilará a un habitación a un c«-" 
ballero de edad para vivir c ino Je lamilla. 

Riera de San Juan y calle Infern, 4, í ." 

Caira parlieular desea caballero sólo a dormir. 
Faja, 8. 3.", K» 

Señora Rogé, coloca. Faltan cocineras para fue. 
ra, camareras de 20 a 35 año». P. Nueva, 12, I * 
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Servicio telegráfico ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Reunión de ministros,—£1 jefa del Gobierno; 

01 Kaflria, 24 A í 0 3 t o ( a t a f ^ 
Esta tarde marcha a Otaro ei ministro de Fomento con objeto de pasar allí el d(a de 

mañana, ups ui 
Parece que el sefor Canaleiae ha citado para mañana en su finca n los ministros 

tiae estañen Madrid, slll duda con eloh|eto de cele)rar un Conse)o reUclontio con 
la terminación del tratudo lrar.cn español. 

Los que están en Sun Sabusti n se reunirán a ta misn-i hora con e'. señor García 
Prietoyhablariln portel fono el ministro de Estado y d «ea^r Canalejas acerca d« 
dicho asunto. 

De regreso de su e*ciireidn por el Norte de Africa ha llegado a Madrid ei da(|ue de 
San Pelro de i ¡alalino y ente mailam Ma visita lo ti |efe del Qobltrno 

Viene muy satisfccíio de su oteursidn y lia dado al seítor Canalejas muy jjrataa Im­
presionen de la situación en nuestra zona de Influenciad 

Ha viajado por Alcézar, Lnrache y otros puntos sin qrmss y con tanta seguridad 
como pudiera haberlo liechd (»n el sitio mSs concurrido de la Peníns 'U. 

La conversación que han sostenido el daq io y <i presi i,-nte lia sido lar a y no liay 
dula de que tamblán inleresanlo-

El selor Canílejís ha conferenciado, como de ordinario, por teléfono co;i el milili­
tro de Estado. Este nada sabe de la ncticla publicada por un periódico do París do 
Hal ar sido soqueados los Consulados de Inglaterra y España en Marra iesh. El señor 
Canalejas no coacede gran importancia a la noticia, aun en • 1 caso de que se conHrmc, 
mes los cónsules habían ab«ndoa«Uo su realdencia y no croe que el ajuar que hubiese 
en los edificios fuese muy valioso. 

De fuellas no tenia hoy nuevas noticias el seflor Canileias. 
Entre las personas que le han visitado figuraban el aicilde para hablarle de asnn-

to« municipales y el ministro de Fomento para exponerle algunos proyectos suyos 
reletivos a obras públicss. 

E l señor Canalejas lia hecho alguna alusión a un artículo que el ex ministro seQor 
Burell ha publicado en h l Pueblo Vasco, de San Sitbasti in. 

—Es un arlículo muy blaii escrito-decía ei presidente—, en el que, a vuelta de 
grandes reservas y det-f o de los mayores rts etcs personales, se expone un» orlen* 
taclón de reserva política. E s un articulo bonito y ameno que pueden ustedes leer para 
recrearse. 

Eljefe del Oobierno se ha despedido de los periodistas hasta mañana por la nocliOi 
detegreso de Otero, a donde marchará esta tarde para ver a una hija enferma. 

El proceso Azzatl.—Onositores sin plaza. 
- E l diputado señor Azzntl vendrá a Madrid la samana próxima para prestar decía» 
ración ente el Tribunal Supremo. 

L a vista de la causa que se le sigue se verificará dentro de dos o tres meses. 
Una Comisión de opositores a aiic alas cuartos (U Hacienda que no obtuvieron pla­

ta en las últimas oposiciones ha solicitado del subsecretario da Hacienda una entre­
vista para pedirle que se hada también extensivo a el:os el beneficio de I», ampliación 
de plazas concedida a los de las Academias militares. 

El cuadro cé lebre .—Joyas artísticas. 
.% lohaina OÍIE ie^asbauSB-ti sel r Madrid, 24 Agosto (4 larde). 

Mediante un acta suacrit i por el superior de los Escolapios de Monforts de Lenris . 
P. Fraacisco Fernííndez, ei gobernador y el secretario de Lu^o y el alculdo deMon-
torte. he sido formalizado el depósito del cuadra do Van der Ooes I a mioracidn dt 
d w j i » \ f t s , sa4ún se hn dispuesta en lí reul orden del ministerio de instrucción imlilM 
4a 21 de Julio ultimo. E n su vinu'-l, el superior del colegio se obliga, como depositarlo* 

http://lrar.cn


3 5 
• costorttnr dicho cua'Tro o'ic habrá do pemuBec«r en el roferiío coledlo, donde en ta 
actuelidad se encnentra, cviun-io sea deteriorado y procurando su perfecta conserva-
cióo, quedando sujeto s todas las conse 'aendas qae en el orden legal se deriven y a 
l-s reaponsabiii ades civiles y crín.inales que el n.ismo imponga. 

El ministro de Instrucción pública ha dictado dos reales órdenes dirigidas al minis­
terio de Hacien Ja con objeto da quo por la Dirección generaJ da lo Contencioso se den 
•as instrucoiont;» precisas p ira cntab ar por la vía y.forrna que resulte pertinente las 
¡acciones aue asistan al listad > con motivo de la adludlcación hecha u don .losé Marta 
Vega de dos (ayas de ero antiguas con destino al Museo Arqueológico Nacional en la 
«aa idad «le 5,000 pesetas, y que el vendedor, no obstante haberlo ofrecido a dicho rai-
•isterio.' se'fia negado a entregarlas so pretexto de haberlas enajenado a un tercero, y 
con moivo ademas de la venta efectuada sin los requisitos legales por el párroco de 
San Esteban del Keal de Valladolid de ocho sillas artisiicas que había en aquel templo. 

Exposición permanente.—La propiedad y los Consmnos. 
Madrid, 24 Agosto (5 tarde). 

. Ea el mes de SepHembre próximo tendrá efecto la inauguración oficial de la Expo-
aición permanente ú t productos nacionales Instalada en un edificio construido en Me» 
•«Ha por los Centroa Comerciales Hispancmarroquíea. Será invitada al acto el minis-
*«> de Fomento. 

La Cámara oficial de la Propiedad urbana de Madrid ha enviado su contestación 
*oi>re el cuestionario oficial relativo a la aplicación de la ley y reglain:nto de suititu-

de los Consumos, lin términos generales, se muestra contraria a ella porque no 
• a producido ventaja alguna a la Administración municipal y, en cambio, ha privado al 
Ayuntamiento del único recurso saneado con que contaba. 

Próximo estreno.—Sin confirmación. 
. m> Madrid, 24 Agosto (0 tarde). 

R'ukén Darío trabaja acluelmenfe en Montevideo en una comedia en tres actos y en 
verso titulada La princesa está triste, . „ . r». 

La primera producción escénica do Rubén Darío será estrenada por Rosarlo Pino 
•n la próxima campaña en uno de los principales teatros de Madrid. 

La noticia de que en Otero se celebrarla mañana un Consejo de ministros parece 
lúe a úlfima liorá de la tarde no se confirma. 

La noticia nos la dió un alto funcionario del ministerio de Fomento; pero, Interro­
gados sobre el particular los seflores Alba y Vlllanueva, hfln dicho que no era exacta, 
paes uno y otro van a pasar el día de raaBana fuera de Madrid, en tincas distintas de 
Otero 

Al Brasil.—Cuestiones obreras. 
. V l g o . - . » día 29 mercharán al Brasil 50 emigrados portnguesM. 
. « a r a s o x a , - E I Ayuntamiento, en sesión de esta tarde, ha hecho on alogio de la 
fiestlón del nlcahle para solucionar lo huelga- . T , 

Se aprobó tma moción presentada por ti concerní republicano seflor i utor que pro­
pone »e pida el presidente del Consoló que asf en Zaragoza como en todas las capita-

sea una autoridad popular la qae intervenga en loi conflictos obreros, por ser las 
Personas que mayor Interés deben tener en que no sufran quebranto los interefes da 
••e ciudades respectivas. , . . , 

E l Ayuntamiento acordó telegrafiar al seflor Canalejas que veía con •atistaccioo la 
«tervwción del alcalde y del Gobierno en el pleito. 

Moret y las conjuras. 
San Bobastlin.—Una persona de la intimidad del seflor Moret ha dicho que el 

*« Presideqte del Consejo no sólo no es partidario, sino que condena las conjuras po* 
•"ticas y que ninguna intervención tiene, por tanto, en las fraguadas el ano anterior y 
^ •! actual contra el señor Canalejas y el Gobierno que preside. 
. Dice el mismo amigo del señor Moret, explicando la conjura, que únicamente poe-

atribuirse ,il disgusto que en algunas personalidades del partido puedan producir 
•f»8 actos particulares y políticos de jefe del Gobierno en relación a tas aladklas per» 
•wWidades 
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F e r r o í a n a s 

Ferro l .—Con motivo de aumentarse el lunes el director de los frabsfos del arsenal 
Iníjléa, señor Campell, que ha sido destinado a una importante casa, la colonia ¡Bsjle«a 
le dar un ,;,un<iJ}||f*»Ri/3 w w i m ' t i a.nh-ú. á u i t j ciniadiia/iii «-oiíaiSlsiijeJ 

Alcanza a l ,000 pesetas la suscripción para las familias de las victimas do la galerna. 
Se ha ordenado que se imprima ñran actividad a las obras del acorazado AZ/on-

so X I / / para que pueda ser lanzado al mar este mismo año. Están muy adelantadas las 
obras, tnbaiando en ellas muchos obreros. 

Se trábala también con mucha actividad en el acorazado E s p a f í a . E l mea próximo 
se procerforá a colocarle los palos y chimeneas. Trabajan a bordo 800 hombres. 

También avanza la construcción del Don Ja ime , 

pelotaris arlstócrahs.—Los náufragos de Bermtoí 
S a n Sebastl&n.—Al partido ds pelota celebrado en Jal Alai asistió gran 2enffo> 

los reyes, los señores Barroso, García Prieto y el naufrago Escurra. Jugaron el partl'i 
do conocidos aristócratas. obeíoomus aBi" 

Vitoria.—Ha llegado la Comisión de Bermeo, en la qae figuran varios concejalesjM 
el náufrago Arriet i, que estuvo 56 horas en el agua. Han sido recibidos por el álcalía 
y ( omisiones. Recorrieron las callea postulando. 

Se celebrará una función teatral, partido de pelota y garden partt a benefletefl* 
loa náufragos de la galerna. 

Donoatiarraa. 
San Bebastl&n.—El ministro de Marina ha desembarcado del Giralda con ob)«te 

de asistir a I^s funerales que se han celebrado en la iglesia de Santa María por al 
'comandante de Marina señor Escoriaza. E l general PIdal, terminado el acto, ha mará 
cl.ado al G i r a l d a . 
< E l señor Barroso ha subido a tmdio día a Palacio y al regresar a su despacho del 
Gobierno ciuil ha recibido a los periodistas, manifestándoles que no tenia noticias q m 
comunicar. 

£1 general Luqtte ha Venido desde Hendaya en automóvil, A medio dfa ha estado 
en el ministerio de jornada, conferenciando con el señor Garría Prieto, y al aaflr b« 
dicho a los periodistas: 

—Hoy soy yo quien ha de pedir noticias, pues no tengo ninguna. He veoftfo para 
hablar con el ministro de Estado. 

Alguien le ha preguntado sobre la supuesta coajara, y el general Luque ha con» 
testado: 

—En cuanto veo algo de conjura dejo de leerlo, pues, como militar, soy enemiga 
de conjuras. 

Ha conferenciado con el ministro de Estado al volver éate de Palacio, dorando ta 
entrevista larao rato. 

E l señor Garda Prieto ha recibido a los periodistas a la hora da costambrs y h« 
dicho que el rey habla firmado varios decretos. Después ha dicho que había pregunta­
do al general Luque sobre el incidente del general Echagfle y el ministro de la Guerra 
le ha manifestado que no había el conflicto quo se supone. Se ha extrañado el señor 
Garda Prieto de que algún periódico le contara entre los conjurados. Después ha di­
cho que el presidente del Consejo, en so conferencia de hoy, le ha comunicado qae aB> 
ocurría novedad. 

A las ocho de la mañana zarpó para Pasajes el cañonero H a l c ó n . 
E l rey ha salido, a las tres y media de la tarde, con dirección a la frontera. 
E l Club Náutico obsequiará con un banquete al ministro de Marina y a los geaora^ 

les, jefes y oficiales de la Armada que aquí se encuentran. 
Se asegura aquí aue ha quedado solucionado el incidente BchagUe-Luqna y se dlcfl 

que ha sido motivado por la discusión solvre si un movimiento de fuerzas en aquella re­
gión podía hacerlo el capitán general por sf o necesitaba el consentimiento del mi­
nistro de la Guerra, 

A las nueve de la mañana llegó de París, de paso para BilbaoTTa banda de mdslca 
de la guardia republicana. E n la estación fué recibida por una Comisión de oficialas de 
la gnerniclón y otra del Círculo Francés, ^ - « m n s T w a 

Los músicos franceses han recorrido la pobladón. A las cuatro de la tanta coatí' 
Boaron el viaje a Bilbao. E l Círculo Francés les obsequió con un laneh. 

Van por buen camino las gestiones para que al regreso de Bilbao den oa cooctelte 
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•quf S I se coBsfjne la autorización so celebrará el martes o miércoles de la semana. 
Próxima. 

La duquesa de Fernán Niífiez ha entregado al gobernador civil 500 pesetas para 
•ocorrer a los náufraaos del Cantábrico. 

Los balandros de nuestro Ciui» irán a las regata? que en Biarritz se celebrarán el 
* a 12 del próximo mes de Septiembre. Se disputarán la copa del re« los balandros da 
diez metros. Habrá también trece premios ei) mítálico. E s probable que el rey asista 
a les resatas. * n6'K3 OT J * ^ 

JEI jeílor Sagasta, director general de Correos y Telégrafros, ba llegado en auto­
móvil de Cestona y esta tarde lia visitado la nueva Casa de Correos que aquí se cons-
l/uye. 

Mañana es esperado el subsecretario de Hacienda, señor Pérez Oliva. 

Balance del Banco.—Desórdenes . 
Madrid, 24 Agosto (12 nochej,' 

Han aumentado: E l oro, 55,540 pesetas. L a plata, 5.535,145. L a s cuentas corrientes, 
0.475.668. „ ipA.., i 

Han disminuido: Los billstcs, 9.'i04,<X)0 pesetas. E l efectivo del Tesoro, 6.198,579. 
M E n Gobernación han facilitado a última hora de la tarde noli ñas acerca de los des-
ordenes ocurridos en Salamanca. Hubo flllf una huelga de albafliles V ayer se acordó, 

.Para buscar una fórmula de arréalo, que los presidentes de las Sociedades se re­
uniesen hoy con las autoridades en el Ayuntamiento, e l acuerdo se tomó en un mitin. 

n ocasión en que iba a comenzar la reunión so observó que un grupo numeroso de 
hombres, muieres y nlílos, en minoría los primeros, recorrían las calles y se oponían u 
«Pie la reunión se verificase. Apedrearon los amotinados a los agentes de orden pü« 
htteo y de seguridad y f i é preciso que saliera a la calle la guardis civil, la cual dispa» 
tó al aire. No hubo desgracias, quedando disueltos los grupos y restaoiecmo el oraen. 

m'mtoL'- Los conflictos del trabajo. 
E l señor Canalejas, de acuerdo con el gobernador de Asturias, hace gestiones 

para la reapertura de la Sociedad Duro-Felguera. Aquél tema muy buenas impra • 
•'ones. •• j , | „ 
. . ^ E l gobernador de Sevilla ha telegrafiado al ministro dicicndole que en aquel ü o -
Wfrno no se sabe nada de la huelga de Vülanueva d é l a s Minas que han telegrafía 10 

Enca^nblofd^Sevilla acusan n los periódicos de Madrid el slgufénte telegrama: 
, *SeviJla.-PoT informes particulares se sabe que ayer se declararon en huelga los 

mineros de Villanueva de las Minas. E l número d'e los huelguistas posa de doce mji. 
E l motivo de la huelga es haber d e s p e ü d o la Compañía unos obreros asociados. 

Se sabía que los guardias civiles disolvieron los grupos, repartiendo leña. Los rai­
ceros están bastante excitados. . . , . , , . ,,. _ 

Ayer conocían en el Gobierno civil las noticias referentes a la huelga, pero las r e ­
servaban.-

Donativos.—Mejoría, —Los excluidos. 
.^Blconde de Romanones ha entregado 50J pesetas pgra la suscripción abierta para 

'•«as familias de las victimas de Bermeo. 
E l subsecretario de Hacienda ha dado 50. u . - J M . 
E l señor Arias de Miranda continúa bastante mejorado; pero tampoco na podido 

•"latir hoy al ministerio. . . . 
. Un alto empleado de Gracia y justicia manifestó esta mañana que la ampliación de 

Plazas no se hará extensiva a los opositores a Registro por oponerse a ello la ley. 

da P r e n s a . 
£ s P a r . a Ubre , o. upándose de los artículos que E l . ^ / / i Yo viene publicando ftmadoa 

^ C o í S í á ^ í e ? ? & o t e para el n ovlmiento. obrero; tal vezentonces con 
bolencia de la dictadura, se cambiass la situación. Weyler no nos asunta, ' orno tam-

/««co Puede ni debe asustarnos Maura. Los despotismos, en las épocas actuales, tienen 
"-evisío el resultado. Joao Franco en Portugal con su dictadura represiva hizo la Repd-

,ca Si lo que ha de ser protesta contra la codicia patronal se convierte por la miseria 



38 
en otra «emana trágica, no ya d i Barcelona, s!no de Eapatia entera, mucho mejor. Poli-
tlcoe que fueran Dueños políticos no aconsejarían al régimen on Woyler contra laa 
^^WPTOBnhfflfnil y e iaítelj i is in üa oind ¡iCiausn anu ohnotaauü jionoii*íi «ol a niaf Dice La Epoca: '' . 

< i:l acuerdo del Consejo da administración de la Sociedad Duro-Felstiera y la de­
cisión del fabricante de Reua soAor Iglesias, de los que ayer dimos cuenca, son indicio 
con .luyente de la situación a qu.- lian llegado las cosas. L a industria no puede vivir 
en huelga perpetua, así no hay posibilidad de realizar negocio alguno. Cuando no se 
sabe el tien po que se ha de tardar en ejecutar un trabajo, ni lo que éste va a costar, 
no es posible aceitar contrato alguno ni formar un presupuesto serlo. Asi no.hay ne-
gccios; se está a la ventura. , , ,< • « t o t w i i u oba&al' rt I -/ftéO 

Ko hace muci.os d as nos decía on Industrial de esta corte: «. 
— E n adelante no firmaré contrato alguno para hac<T una obra a plazo fijo. Hace 

poco he tenido que fa tar a varios compromisos de ese género y gracias a que las per­
sonas que habían contratado conmigo, comprendiendo que yo no tenia la culpa, fino qne 
la falta era consecuencia dé las huelgas declaradas espricnosamentej renunciaron a h 
Indemnización a que tcníati derecho. La paralización de las construcciones en Madrid 
obedece a la misma causa, como tantas veces hemos dicho. ¿Cuál es lo consecuencia? 
Que la industria muere y que el trabajo falta. Esos son los resultados de la insensata 
camparía de cuatro agitadores políticos.» 

M á s do prov inc ias . 
Zaragozanas.—La fiuelga de Málaga.—Doíenclfin-

<Sarapon.—Se puede coB*í''erar ñor • allzada la situación. Los obreros van pres­
tando su conformldsd a la solución y e.vlsten fondadas esperanzas de que, dada la cor-
dlal'dad restablecida entre po ronos y obreros, a mediados de la próxima semana traba-
ies cuantos obreros estén parados. 

E l conflicto de los carreros de las fábricas de harina continúa en ple.^ 
E l s obe rnador civil se propone marchar unrs días a Barcelona y San Sebastián 

para descansar del trabajo ten intenso que ha tenido durante estos úlliuios días. 
La Agrupación de harineros ha elevado una instancia al miniatro de Hacienda 

cldiéndole que se eleve a cuatro pesetas órO el arancel del m9f/. 
Ya ha comenzado los trebejos la Comisión organizadora do las fiestas del Pilar, Se 

prepara un gran concurso de bandas militaros con premios de 10,000, 4,000 y 2,030 pe­
setas, y un certamen de rondallas típicas. 

L a Empresa de la plaza de toros ha dispuesto las corrí las. 
IK&lafa .—Las Sociedades obreras en huelga siguen en la misraa actitud, aanqus 

predicando que estén en las mejores condiciones para trabajar. I B IIAJ 
Los patronos se defienden, procurando a todo trance qua sea aceptada la libertad 

del trabajo. 
T"" SJV '̂'"'̂ "/•V frotéis tuno. oVf .itiMUfilott 'v ¿oMt f, eb a ñ o n o 

l oa alba'iles aceptaron la Intervención de la Junta de Reformas Sociales, nom­
brando una Comisión que represente a I J Sociedad; pero como los patronos no acep-
tarffn, la'rlSunlóií áe aplazó para más tartle. 1 : - i i s - s i 

l a s bodegas están abiertas y custodiadas por la guardia civfl; pero a pesar'de ías 
Inscripciones hechas en la residencia do la Asociación patronal, los obreros libres acu­
dieron en escaso número, no pudlcndo reanudarse los trabajos, 

Hcy circularon mis carros que ayer, pero guiados por sus dueños o personas de la 
familia, no registrándose hasta ahora ninguna coacción porque los obreros observan 
una actitud corréela y además los servicios do vigilancia y guardia civil están muy bien 
montados. 

Los metalúrgicos visitaron al gobernador, solicitando sn Intervención en la huelgo 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada con graa número ,de grabado» 
£e vende «n las prtncipaias librarías y ea esta Admiaiscraaoo» 
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E l ««flor Conwnge ha dicho qae la faifa da «erledad de los obreroa demostrada ea 

Varias ocasiones le había oblljjado a no intervenir en ninguna huelga; sin embarjlo, 11a-
n]aré a los patronos, intentando una reunión bajo su presidencia, y anunciando, como 
•iempre, los mejores deseos do conciliar los intereses de todos. 

Cautcll isr. F-h Beneaal, en el momento de subir a un tren que salla para Barcelo-
detuvo la guardia civil a Antonia Peflasco, vecina de San r eliu de Llobregat, que 

llevaba un niflo de 14 meses, robado en el pueblo de Culla. SBÍ^ÍA! -..'.•^¡Á 
E l Juzgado instruye dlüaencias. 

El Almirante ¿oZw.—Proceso.—Vuelta al trabajo. 
C á d l - . - H a llegado el Almirante Lobo, que salió ayer tarde de Larache. 
Los tripulantes manifiestan que en aquella plaza se encontraba el coronel silvestre. 
Ha traido dicho transporte S oficiales y 10 soldados y aquí cargará varios barraco­

nes con destino a las tropas acampadas en Arclla, ^ JXI jirflHfti; 
O H e í o . — M a ñ a n a fie vérá en la Audiencia la causa Instruida por el Juzgado de ü i -

lóti contra Baltasar Palou y Francisco Fernández por tentativa de asesinato del secre­
tarlo de la aaremiación patronal de Qijón. 

Actuará de acusador el seflor Pidal y de defensor el seflor Barnobero. 
Alooy.—Se ha constituido la Comisión mixta de patronos y obreros, reuniéndose 

en el domicilio de la Real fábrica de pafios. . . . t , 
La reunión terminó a las once y media de la noche y el resultado de la misma fué 

altamente satisfactorio. . B f i 2 3 £ ¡ I t r 0 1 Q t , „ 
Por ambas partes se discutieron los asunto?, transigiendo mutuamenle en aquellos 

Puntos que ofrecen dificultad, inspirados todos en un áran espíritu de concordia. 
Las condiciones aprobadas en la reunión, que formarán en lo sucesivo el reglamen-

*o de trabajo de ios oficios de tintorero y borrero, han sido sometidas a la aprobación 
da los obreros en reunión celebrada en la tintortrla da Tosal, siendo aceptadas con 
Pequeñas modificaciones que no alteran la esencia de los acuerdos. 

Por unanimidad se acordó dar por terminada la huelga, volviendo todos los traba­
jadores a sus talleres. 

Huelga que subsiste.—Orden de prisión, , 
GIJón.—La huelga de metalúrüicos siaue igual. 
MAlag:».—El juez especial que entiendo en los procesos promovidos con motivo 

de la huelga ha ordenado la prisión da once huelguistas que gozaban de libertad pro-
vislcnal. 

Noticias de Africa. 
C e u t a . — L a tripulación del vapor J a m e s Haine, llegado de Glbraltar, dice que a 

cauía de la niebla en el Estrecho chocaron dos vapores, uno sueco y otro holandés, 
ambos de gran porte. Uno de ellos sufrió una grave averia en el muro de estribor por 
encima de la línea de flotación. No ocurrieron desgracias personales. 

También el l a m e s Halne pasó rozando con un acorazado francés de cuatro chime­
neas que navegaba con rumbo a Tánger. Gracias a la pericia del capitán pudo evitar­
le la catástrofe. , , 

Alarma.-Cobertizos destruidos. 
Sdadrld, 25 Ajíoslo (2*15 madrugada). 

En la cMle de Breve Murlllo un perro mordió a un niflo. E l vecindario, alarmadíslmo 
Por creer al can rabioso, persiguióle a palos y pedradas. Un dependiente de 
MCÓ un rille y disparó tres tiros, causando a un niflo una herida de pronóstico reserva-

Esta tard^un incendio destruyó unos cobertizos cerca del puente de Vallecas. Los 
'ecinos salvaron a unos niños que dormían en una choza. 

Servicio especial de la A G E MCI A H A VAS.1 

De Marruecos. 
•mAÜIrttfwh A Riiták ctr- t aaJ'jft'itíÜ f" l a n g e r , 24 (1 02)., 

-ónsules de Inglaterra, Alemania y España han asistido a la raanifestacidn í e -
adaa la memoria del médico Aubert, muerto gloriosamente en 1911. 



a » . £ i acto ha resultado Imponente. Se han pronunciado «antidíaloioftdiiBairsoa. 

« a r i a , ^ W | ^ 

E l viílr Votissñf, Intennedi irlo del auiifral Lvautey, ha comunicado que e! sul tán, 
an elroomento de recibir los h o n i é n a j e s <ie los deieflidos i|6l pue1 lo marroqu , hace sa-
¿ e r al presidente de la República «u deseó de completar la colaboración amistosa con 
Francia en la obra de paz y progreso del Imperio cherifiano, que prosiguen loados 
GobiefnoS amiaos. 
< E l j< fe del Gobierno ha contestado que el señor Fallare* está vivamente satisfe­
cho de las seguridades que da el sultán, de querer trabajar amistosamente con la K a -
pública francesa para obtener las ventajas que ofrece la civilización. 
; 8££3fiXB 85gQl3jBS 30U • Qg^OXIaJj^Sl 24 (S'S). 

L e 7ew/;s dice que ur^e alcanzar la libertad de los em-opeos prisioneros en Ma-
rraltesh por medio de amigables negociaciones si no queda otro recurso. 

L a Liberté atribuye las dificultades actuales al régimen del señor Caillaux sobre 
los protegidos en Marr i íaok» fi•¿•^•A *•* taWiw i U A 

Un despacho de'Tánger dice quo el general Lyautey ha organizado una columna 
Volante para íocorreri 8l])reciso fuera, a loa franceses que perniSneceri en Marrakesü 
y no piensan trasladarse a la costa. » «MJIJ.MT » «ípAijanuiíciA ,K4i».->*u«j| 

Desgracia.—El kaiser acatarrado.—De Chile. 

Un jo^en español de27 años, domiciliado en Madrid, en la calle do Atocha, al tra­
tar de atravesar la vía en compañía de una hermana suya no se dió cuenta de la llega­
da de un tren, q:.e le alcanzó, dejándolo destrozado. 

Bor l in , 24 lO^O), 

fil charro que sufre el emperador le Impedirá asistir a las maniobras militares do 

\p-..-L •'fl'"'3 • í 'J'y<> -8&l • .. "Mmu, « t á i f f l ^ l 
Un despacho de Santiago de Chile dice que los ferrocarriles han empezado. Con»0 

vía de ensayo, a emplear el .carbón japones, ofrecido a inferior precio que «1 ehlieno V 
el australiano. ¿ i ^ 

E l ensayo tiene por objeto establecer el cambio entre e U a r b ó n japonés y el nitrato 
chileno. 

¡osatofiroiosai incendio.-El divorcio en Uruí 
' "~ T T r ~ T — ~ tondrofl,24trfscDr"*" 

A las siete de la tarde, a consecuencia de un contacto con el corta-cirCuito, ha es­
tallado un formidable incendio en la Garitralde Teléárafai,""*' ^^**' '»*<'W»*'ar iras 

Loa bomberos han acudido sio pórdida de tiempo al lugar del siniestro y han pene­
trado en el interior del edilíclo, donde han trabajado con grandes dificultades, debido 
a la densa humareda que Invadía todsa las dependoncia<í T3íTi ffPWalí Si??? 

Al declararse el fuego salieron a la calle sertínamenfe y sin confusión alguna las 
señoritas telegrafistas. Los hombres salieron después. 

A las ocho de la noche quedaba el fuego dominado. — — 
Los daños materiales son considerables, pues igran número de aparatos quedaron 

destruidos. , 
L M comunicaciones telegráficas con muchas provincias quedan interrumpidas. 
E l servicio no podrá quedar reorganizado hasta dentro algunos días. 

P a r i a , ' i á d ' l S ) . ? 
ü n despacho de Montevideo dice que el Senado ha votado la ley estableciendo el 

divorcio mediante la sola voluntad de la mujer y pasados dos años de matrimonio. 
Falta a la ley la sanción de la Cámara de los diputados. 

b g w M t a d* S í . r W W C B P A D O . ÜKudiUws BIMKIU. 9 Us. 


